
{página 07}

Sessão Única
30 de Outubro de 2019 - 21h00

Exposição de 26 a 29 de Outubro das 10h00 às 22h00,
a realizar na nossa sede na Rua Santos Pousada 1281, Porto.

DESIGN, ARTE MODERNA 

E CONTEMPORÂNEA

LEILÃO - 71



sido formalmente confiados para efeitos de 

identificação e avaliação.

10.2 A responsabilidade da “MdS Leilões” por 

eventuais perdas ou danos, incluindo furto ou 

roubo, que possam ocorrer em bens que lhe te-

nham sido formalmente confiados nos termos 

do número anterior, está limitada e coberta por 

seguro pelo valor da reserva acordada.

I.C) PAGAMENTO

Cláusula 11a
11.1 No caso de venda do bem, e recebido do 

comprador o valor total da venda, a “MdS Lei-

lões” obriga-se a entregar ao vendedor a quantia 

da venda, deduzidas as comissões, serviços e 

impostos devidos, 30 (trinta) dias após a data 

da realização do respectivo leilão, cabendo ao 

vendedor contactar a “MdS Leilões” para o efeito.

11.2 O vendedor autoriza expressamente a “MdS 

Leilões” a deduzir do montante a pagar pela 

arrematação:

(a) a comissão que lhe é devida nos termos do 

Contrato, acrescida do IVA à taxa legal; e

(b) o valor dos serviços e outros pagamentos 

devidos nos termos do Contrato, acrescidos do 

IVA à taxa legal.

Cláusula 12a
12.1 No caso de o bem vendido constituir uma 

obra de arte original, na acepção que lhe é dada 

pelo artigo 54.o do Código do Direito de Autor 

e dos Direitos Conexos, aprovado pelo Decreto 

-Lei n.o 63/85, de 14 de Março, na redacção 

introduzida pela Lei n.o 24/2006, de 30 de Junho, 

a quantia líquida a receber pelo vendedor 

compreende o montante devido ao autor ou 

aos seus herdeiros, consoante o caso, a título de 

direito de sequência.

12.2 O vendedor obriga-se a reter tal quantia e 

pagá-la ao autor ou, se for o caso, aos herdeiros 

do autor, a solicitação destes ou de quem 

validamente os represente.

12.3 Apesar do disposto nos números anteriores, 

caso o autor, os seus herdeiros ou quem valida-

mente os represente, solicitar o pagamento do 

direito de sequência à “MdS Leilões” antes de 

esta ter efectuado o pagamento ao vendedor, 

o vendedor autoriza expressamente a “MdS 

Leilões” a deduzir do montante líquido que 

lhe seria devido nos termos da cláusula 11a a 

quantia pelo mesmo devida àquele título.

Cláusula 13a
Quando o vendedor deva à “MdS Leilões” 

quaisquer quantias enquanto comprador de 

outros bens, aquele autoriza expressamente 

a “MdS Leilões” a deduzir do montante líquido 

que lhe seria devido nos termos da cláusula 11a 

essas quantias.

Cláusula 14a
14.1 Se a “MdS Leilões” não tiver recebido do 

comprador o valor total da venda até ao final 

do prazo referido na cláusula 11a, deverá 

comunicar tal facto ao vendedor, informando-

-o ainda sobre se intentou ou pretende intentar 

acção judicial de cobrança da quantia total da 

venda ou a peticionar a resolução da venda, nos 

termos da cláusula 30a infra.

14.2 Na medida em que a reacção contra o 

comprador careça da intervenção do vendedor, 

deverá este mandatar a “MdS Leilões” com os 

poderes necessários para o efeito.

14.3 Quando a “MdS Leilões” conseguir cobrar, 

judicial ou extra-judicialmente, o crédito 

sobre o comprador, entregará o valor devido ao 

vendedor nos 5 (cinco) dias úteis seguintes à 

efectiva cobrança.

I.D) NÃO VENDA DE UM BEM

Cláusula 15a
15.1 Salvo indicação expressa em contrário por 

parte do vendedor, manifestada a todo o tempo, 

no caso de não venda de um bem em leilão a 

“MdS Leilões” reserva-se o direito de proceder à 

sua venda pelo preço mínimo de venda acor-

dado, acrescido da comissão e imposto devidos, 

durante os 20 (vinte) dias úteis seguintes à 

última sessão do respectivo leilão.

15.2 Decorrido esse prazo, ou outro expres-

samente acordado entre as partes, sem que 

se tenha efectivado a venda do bem, a “MdS 

Leilões” comunicará esse facto ao vendedor, 

devendo este, cumulativamente:

(a) pagar de imediato à “MdS Leilões” o que esti-

ver estipulado no Contrato, não lhe assistindo 

direito a qualquer compensação ou indemniza-

ção pelo facto da não venda do bem;

(b) proceder ao levantamento do bem nos 5 

(cinco) dias úteis seguintes à comunicação.

Cláusula 16a
16.1 Passado o prazo referido em 15.2 alínea b) 

sem que o vendedor tenha levantado o bem, o 

risco pela perda ou dano do bem, incluindo 

furto ou roubo, transfere-se, a partir dessa data, 

para o vendedor, não podendo ser assacada 

qualquer responsabilidade por essa eventua-

lidade à “MdS Leilões”, seus representantes, 

trabalhadores ou colaboradores.

16.2 O vendedor será ainda responsável por 

todas as despesas adicionais de remoção, 

armazenamento ou seguro do bem, originadas 

pelo seu não levantamento atempado.

16.3 Decorridos 90 (noventa) dias sobre a 

comunicação referida na cláusula anterior sem 

que haja qualquer resposta formal do vendedor, 

a “MdS Leilões” poderá vender o bem em leilão, 

sem sujeição ao preço mínimo de venda acorda-

do, recebendo a comissão e as taxas fixadas no 

Contrato e ainda quaisquer outras quantias em 

dívida pelo vendedor.

II _ CONDIÇÕES PREDOMINANTEMENTE 

APLICÁVEIS ÀS RELAÇÕES COM OS COM-

PRADORES

 II. A) Registo dos Potenciais Compradores

 CLÁUSULA 17ª 

17.1 A “MdS Leilões” tem disponível uma 

Plataforma Internet “Artfac Live!”, doravante 

designada “Plataforma”, onde são  registados 

os potenciais compradores que pretendam 

utilizar esta ferramenta para veicular licitações 

em concorrência com aquelas que vão sendo 

proferidas em sala. 

 17.2 As sessões com aquele perfil serão 

anunciadas com a distribuição do catálogo de 

cada leilão.

 17.3 A utilização da ferramenta tem um custo 

expresso em percentagem sobre o valor dos 

bens através dela arrematados e a suportar 

pelo respectivo comprador, mediante um au-

mento pelo equivalente da comissão, também 

expressa em percentagem, que é devida à “MdS 

Leilões”, como adiante se refere na cláusula 25ª. 

 

CLÁUSULA 18ª 

18.1 Para poder licitar, um potencial comprador 

deverá ser maior, registar-se antecipadamente, 

para as licitações em sala ou via “Plataforma” e 

possuir um número de licitação.

 18.2 Do registo devem obrigatoriamente 

constar os seguintes elementos: nome, idade, 

direcção, número de telefone, estimativa 

de licitações previstas (bid limit), cartão de 

crédito e a assinatura do potencial comprador 

declarando conhecer e aceitar as presentes 

Condições Gerais.

 18.3 Os potenciais compradores que pretendam 

utilizar a “Plataforma” devem registar-se 

com a antecedência de 12 horas quanto à data 

e hora estabelecidos para o leilão respectivo, 

preenchendo rigorosamente os elementos 

solicitados. 

Condições Gerais da Actividade 

Leiloeira da MdS Leilões

As presentes condições gerais contêm as normas 

pelas quais a sociedade comercial “Marques 

dos Santos – Leilões, Unipessoal, Lda.”, doravante 

designada “MdS Leilões” rege, como um todo, a 

sua actividade de leiloeira. As relações comer-

ciais da “MdS Leilões” podem ainda reger-se por 

quaisquer outras condições expressas em local 

próprio, designadamente nos catálogos.

I _ CONDIÇÕES PREDOMINANTE-

MENTE APLICÁVEIS ÀS RELAÇÕES COM OS 

VENDEDORES

I. A) CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE 

SERVIÇOS ENTRE A “MDS LEILÕES” 

E O VENDEDOR.

Cláusula 1a
A “MdS Leilões” nunca adquire a propriedade 

dos bens que coloca em leilão, nem em qualquer 

circunstância actua em nome próprio como 

vendedora dos mesmos.

Cláusula 2a
2.1 A “MdS Leilões” e o vendedor de um bem 

vinculam-se entre si mediante a assinatura 

por ambas as partes do respectivo contrato 

de prestação de serviços (ao diante designado 

“Contrato”).

2.2 Do Contrato referido no número anterior 

deverão constar obrigatoriamente os seguintes 

elementos:

(a) identificação completa do vendedor e, se 

aplicável, do seu representante;

(b) identificação e descrição, ainda que sumária, 

do bem ou bens a colocar em leilão;

(c) preço mínimo de venda para cada bem;

(d) comissão devida à “MdS Leilões” pelo 

vendedor;

(e) taxas relativas ao seguro e à inventariação 

do bem;

(f) quaisquer outras taxas devidas por serviços 

solicitados pelo vendedor à “MdS Leilões”, 

designadamente as referentes a transportes, 

fotografias, etc.;

(g) assinatura do vendedor ou seu representante 

com poderes para o acto, bem como declaração 

de conhecimento e aceitação das presentes 

Condições Gerais e das condições Particulares, 

que tenham eventualmente sido acordadas no 

caso concreto.

Cláusula 3a
3.1 Com a celebração do Contrato, o vendedor 

garante à “MdS Leilões” e ao comprador:

(a) ser legítimo proprietário e possuidor do 

bem, livre de quaisquer ónus ou encargos, 

informando expressamente sobre a eventual 

inventariação ou arrolamento do bem pelas 

entidades oficiais;

(b) não ter sonegado à “MdS Leilões” quaisquer 

informações que, se fossem por esta conhecidos, 

seriam susceptíveis de modificar a sua vontade 

de contratar, de alterar a descrição do bem e/ou 

do valor que lhe é atribuído.

3.2 O vendedor obriga-se a manter o bem à 

disposição e a entregá-lo à “MdS Leilões” ou ao 

comprador, logo que tal lhe seja solicitado pela 

“MdS Leilões”.

3.3 Sendo o vendedor representado por terceiro, 

o disposto nos números anteriores desta 

cláusula aplica-se ao legal representante com 

as devidas adaptações, mais se obrigando o 

representante a apresentar à “MdS Leilões” 

documentos que evidenciem a respectiva 

representação com poderes do vendedor.

Cláusula 4a 

A “MdS Leilões” tem a faculdade de, em qualquer 

momento, solicitar ao vendedor a apresentação 

de documentos comprovativos da titularidade 

do bem.

Cláusula 5a
5.1 A “MdS Leilões” reserva-se ainda o direito de, 

a todo o tempo, por si ou por terceiros, efectuar 

exames e/ou peritagens ao bem, com vista 

a confirmar a veracidade e/ou exactidão da 

descrição do mesmo constante do Contrato.

5.2 Caso os exames ou peritagens mencionados 

no número anterior permitam concluir pela 

incorrecção material do objecto do contrato, 

assistirá à “MdS Leilões” o direito a resolver o 

Contrato, bem como a exigir do vendedor uma 

indemnização pelos danos e prejuízos sofridos, 

incluindo o dano de imagem no caso de a venda 

do bem já ter sido publicitada, se o vendedor 

tiver actuado com dolo ou negligência grosseira 

na negociação e celebração do Contrato. 

5.3 A “MdS Leilões” pode também resolver o 

Contrato, sem que por isso tenha o vendedor 

direito a qualquer indemnização, se tais exames 

ou peritagens não se revelarem conclusivos mas, 

ainda assim, subsistirem para a “MdS Leilões” 

fundadas dúvidas sobre a correcção material 

do Contrato.

Cláusula 6a
6.1 O Contrato apenas poderá ser alterado por 

mútuo acordo das partes, reduzido a escrito.

6.2 Sem prejuízo do disposto em 6.1, no catálogo 

onde seja incluído o bem, a “MdS Leilões” pode 

alterar unilateralmente a descrição e aumentar 

o preço mínimo de venda do bem fixados no 

Contrato, assim como estabelecer livremente o 

número de bens a colocar em cada lote.

Cláusula 7a
O vendedor autoriza expressamente a “MdS 

Leilões” a fotografar, publicar, publicitar e uti-

lizar, sob qualquer forma, para fins comerciais, 

culturais, académicos ou outros, a imagem e a 

descrição de todos os bens objecto do Contrato.

I.B) RESPONSABILIDADE DAS PARTES

Cláusula 8a
8.1 O risco inerente ao transporte do bem para 

as instalações da “MdS Leilões”, o depósito do 

bem nessas instalações, assim como o seu 

posterior levantamento e transporte em caso 

de não venda, é da inteira responsabilidade do 

vendedor.
8.2 Qualquer ajuda da “MdS Leilões”, seus 

representantes, trabalhadores ou colaboradores 

nas actividades descritas no ponto anterior, 

considera-se prestada a título de cortesia, não 

podendo recair qualquer tipo de responsabili-

dade sobre essas pessoas por tal facto. De igual 

modo, a eventual indicação de empresa ou 

pessoa para o fazerem exclui qualquer respon-

sabilidade da “MdS Leilões”, seus representantes, 

trabalhadores ou colaboradores.

Cláusula 9a
Mesmo após a assinatura do Contrato, enquan-

to o bem estiver na posse do vendedor são da sua 

inteira e exclusiva responsabilidade quaisquer 

perdas ou danos, incluindo furto ou roubo, que 

o bem sofra, ficando o vendedor obrigado a 

indemnizar a “MdS Leilões” e/ou o comprador 

por todos os danos e prejuízos incorridos.

Cláusula 10a
10.1 Para além dos casos aludidos infra em 

que a responsabilidade já se transferiu para o 

comprador ou voltou para a esfera jurídica do 

vendedor (v.g. nomeadamente cláusulas 16a, 28a 

e 29a), a “MdS Leilões” apenas se responsabiliza 

pelos bens que estejam depositados nas suas 

instalações, desde que o Contrato esteja 

devidamente assinado pelo vendedor ou seu 

representante ou que os bens lhe tenham 



da comissão respectiva, com IVA à taxa legal em 

vigor, sujeito a posterior rectificação, conforme 

situações contempladas na cláusula 24ª.

 

CLÁUSULA 27ª 

27.1 O comprador, obriga-se a pagar à “MdS 

Leilões” a quantia devida pela compra do bem, 

ou seja, o montante da arrematação acrescido 

do valor da comissão calculada nos termos das 

cláusulas 24ª (vigésima quarta) e 25ª (vigésima 

quinta).

 27.2 O comprador obriga-se a proceder ao 

pagamento integral da quantia referida no 

ponto anterior, deduzida da eventual quantia já 

paga ao abrigo do ponto 19.1, e a levantar o bem, 

no prazo de 5 (cinco) dias úteis a contar da data 

da respectiva compra.

 27.3 O pagamento pode ser feito em numerário, 

cartão de crédito, por cheque ou transferência 

bancária.

 27.4 O pagamento por meio de cheque não 

visado, só se considera efectuado depois da boa 

cobrança do cheque. 

 27.5 Após ter cobrado o valor dos bens arrema-

tados e respectiva comissão, a “MdS Leilões” 

devolverá ao comprador a garantia que lhe tenha 

sido prestada, como referido no ponto 19.1.

 27.6 No caso de não ter sido efectuado o paga-

mento no prazo estipulado, ao valor em dívida 

acrescerão juros de mora à taxa legal praticada 

para as operações comerciais.

 

CLÁUSULA 28ª 

A transferência da titularidade da propriedade 

do bem do vendedor para o comprador ocorre 

apenas com o pagamento integral à “MdS Lei-

lões” da quantia da venda, independentemente 

do bem poder estar já na posse do comprador.

 II. F) Levantamento 

CLÁUSULA 29ª 

29.1 O levantamento de qualquer bem só será 

autorizado depois de integralmente paga a 

quantia da venda. 

 29.2 A “MdS Leilões” poderá colaborar com os 

compradores nos arranjos necessários para 

a expedição dos bens arrematados, podendo 

sugerir entidade transitária que assegure a sua 

entrega no destino, serviços que devem ser pagos 

directamente pelo comprador.

 29.3 No caso de bens arrematados com destino a 

países terceiros, a “MdS Leilões” necessita obter 

previamente um compromisso sobre a dispo-

nibilidade da prova documental da exportação 

necessária para justificar a isenção de IVA, como 

referido no ponto 24.1, (c).

 29.4 Qualquer ajuda da “MdS Leilões”, seus 

representantes, trabalhadores ou colaboradores 

nas actividades aqui descritas, considera-se 

prestada a título de cortesia, não podendo recair 

qualquer tipo de responsabilidade sobre essas 

pessoas por tal facto. De igual modo, a eventual 

indicação de empresa ou pessoa para o fazerem 

exclui qualquer responsabilidade da “MdS 

Leilões”, seus representantes, trabalhadores ou 

colaboradores.

 

CLÁUSULA 30ª 

30.1 Qualquer perda ou dano, incluindo 

furto ou roubo, tendo por objecto algum bem 

arrematado e não levantado, que ocorra no prazo 

de 5 (cinco) dias úteis a que se refere o ponto 27.2 

supra, apenas confere ao comprador o direito a 

receber quantia igual à paga até esse momento 

pelo bem, não tendo direito a qualquer compen-

sação, indemnização ou juros.

30.2 Com o levantamento do bem ou decorrido 

o prazo de 5 (cinco) dias úteis previsto no ponto 

27.2 supra sem que o bem seja levantado, o risco 

pela perda ou dano do bem, incluindo furto ou 

roubo, transfere-se para o comprador. 

30.3 O comprador será ainda responsável por 

todas as despesas adicionais de remoção, arma-

zenamento ou seguro do bem, originadas pelo 

seu não levantamento atempado. 

 II. G) Incumprimento

CLÁUSULA 31ª 

31.1 Caso o comprador não proceda ao integral 

pagamento da quantia devida pela compra no 

prazo de 21 (vinte e um) dias a contar da data da 

arrematação do bem, a “MdS Leilões” poderá, 

a todo o tempo, por si e em representação do 

vendedor, e sem necessidade de qualquer inter-

pelação ao comprador:

(a) intentar acção judicial de cobrança da quan-

tia em dívida, nos termos legais;

b) notificar o comprador da resolução da venda 

por incumprimento, sem prejuízo do direito da 

“MdS Leilões” de receber a comissão devida pelo 

comprador e da consequente possibilidade de ser 

intentada acção judicial para cobrança desta.

 31.2 Em qualquer das hipóteses previstas nas 

alíneas do número anterior, a “MdS Leilões” 

pode ainda fazer valer quaisquer outros direitos 

de que seja titular, nomeadamente reclamar o 

pagamento de juros, das despesas de remoção, 

armazenamento e/ou seguro do bem. 

 II. H) Divulgações

CLÁUSULA 32ª 

O comprador autoriza expressamente a “MdS 

Leilões” a fotografar, publicar, publicitar e 

utilizar, sob qualquer forma e a todo o tempo, 

para fins comerciais, culturais, académicos ou 

outros, relacionados ou não com a realização do 

leilão, a imagem e a descrição de todos os bens 

que através dela tenham sido adquiridos. 

 II. I) Responsabilidade da MdS Leilões

CLÁUSULA 33ª 

33.1 As fotografias ou representações do bem 

no catálogo destinam-se, exclusivamente, à 

identificação do bem sujeito a venda.

 33.2 A “MdS Leilões” tomará as necessárias 

providencias para assegurar a qualidade das des-

crições dos bens que constam nos seus catálogos, 

ou seja, pelas referências à época, ao estilo, ao 

autor, aos materiais e ao estado de conservação.

 33.3 Não obstante o que se refere no ponto an-

terior, os bens são vendidos no exacto estado de 

conservação em que se encontram, pelo que com-

petirá aos potenciais compradores confirmar 

pessoalmente, através do prévio exame do bem, 

a exactidão da descrição constante do catálogo, 

designadamente no que diz respeito a eventuais 

restauros, faltas ou defeitos. 

 

CLÁUSULA 34ª  

A “MdS Leilões” não é responsável perante o 

comprador de um bem:

(a) que, por facto imputável ao vendedor ou a 

terceiro, venha a ser objecto de reclamações ou 

reivindicações de terceiros e/ou apreendido, a 

título provisório ou definitivo, pelas autoridades 

competentes, independentemente da data 

em que haja sido determinada ou efectivada a 

respectiva reclamação, reivindicação ou apreen-

são, e da natureza ou montante de quaisquer 

prejuízos, perdas ou danos que para o comprador 

possam decorrer desse facto, os quais deverão 

ser reclamados pelo comprador directamente ao 

vendedor ou terceiro responsável.

 (b) que venha a ser impedido de sair do País, de-

signadamente ao abrigo da legislação de protec-

ção do património cultural, independentemente 

da data em que haja sido efectivada a respectiva 

inventariação, arrolamento ou classificação, e da 

natureza ou montante de quaisquer prejuízos, 

perdas ou danos que para o comprador possam 

decorrer desse impedimento, os quais deverão 

ser reclamados pelo comprador directamente ao 

vendedor ou terceiro responsável.

 

CLÁUSULA 35ª  

A eventual responsabilidade da “MdS Leilões” 

perante o comprador fica, em qualquer caso, 

limitada ao montante efectivamente pago por 

 CLÁUSULA 19ª

19.1 A “MdS Leilões” efectuará uma prévia 

avaliação sobre a informação facultada pelos 

potenciais 

compradores, em conformidade com o seu his-

tórico, políticas comercial e de crédito, podendo 

aceitar ou recusar o seu registo e, nomeadamen-

te, rever a estimativa de licitações potenciais 

(bid limit), sugerir um pagamento inicial ou a 

prestação de uma garantia irrevogável por um 

banco de primeira ordem. 

 19.2 A atribuição do número de registo significa 

que a “MdS Leilões” aceita, nos termos, a inscri-

ção do potencial comprador, que desta forma 

fica habilitado a licitar, salvo motivo de força 

maior, como se refere no ponto seguinte.

 19.3 À “MdS Leilões” assiste ainda o direito de 

ignorar um qualquer lance a quem, em leilões 

anteriores, não tenha cumprido pontualmente 

as suas obrigações perante a leiloeira, nomea-

damente de pagamento e levantamento de um 

ou mais bens.

 II. B) Licitação e Compra

 

CLÁUSULA 20ª 

20.1 Comprador é pessoa ou entidade que licitar 

o bem pelo valor mais alto e que se considera 

arrematado após a batida do martelo pelo 

pregoeiro. 

 20.2 A “MdS Leilões” não actua, em circuns-

tância alguma, em seu próprio nome como 

compradora dos bens que coloca em leilão.

 

CLÁUSULA 21ª 

Para se certificar da efectiva licitação de deter-

minado ou de determinados bens, o potencial 

comprador deverá comparecer e licitar pes-

soalmente no respectivo leilão, considerando 

a “MdS Leilões” que a presença do potencial 

comprador é sempre a forma mais adequada 

para proteger os seus interesses. 

 

CLÁUSULA 22ª 

22.1 Sem prejuízo do disposto na cláusula 

anterior, a “MdS Leilões” poderá, a solicitação 

expressa dos potenciais compradores que não 

possam estar presentes no leilão, recebida com a 

antecedência mínima de três horas com relação 

à hora prevista de início da respectiva sessão:

 (a) licitar em nome e por conta dos potenciais 

compradores, mediante ordem de compra 

efectuada em impresso próprio, nos exactos 

termos e condições dele constantes;

(b) efectuar as diligências razoáveis para contac-

tar telefonicamente os potenciais compradores, 

com vista a permitir a sua participação, por 

essa via, na licitação de um ou mais bens 

previamente determinados.

 22.2 Os serviços de execução de ordens de com-

pra e de licitação por telefone a que se alude no 

ponto anterior são prestados pela “MdS Leilões” 

a título de cortesia aos potenciais compradores 

e têm carácter confidencial e gratuito.

 22.3 A “MdS Leilões” efectuará todas as 

diligências razoavelmente ao seu alcance para 

a correcta e pontual execução destes serviços 

de cortesia. Contudo, a “MdS Leilões” os seus 

representantes, trabalhadores ou colaboradores 

não serão, em caso algum, responsáveis por 

qualquer erro ou omissão que eventualmente 

ocorram na respectiva execução, mesmo que 

culposos.

 22.4 A “MdS Leilões” considera ter desenvolvido 

as diligências bastantes junto do prestador do 

serviço para disponibilizar a “Plataforma” e que 

acredita vai permitir aos potenciais comprado-

res veicular licitações de forma simples, segura 

e eficaz, em concorrência com as licitações 

proferidas em sala, termos em que declina 

toda e qualquer responsabilidade por erro ou 

omissão que eventualmente ocorram durante a 

respectiva execução, mesmo que culposos.

 

CLÁUSULA 23ª 

23.1 Cabe ao pregoeiro decidir, com total poder 

discricionário, o montante em que os lances 

evoluem na licitação de cada bem, nunca 

podendo, porém, o pregoeiro exceder:

(a) Lances de 10 (dez) euros, até ao limite de 

licitação de 100 (cem) euros;

(b) Lances de 25 (vinte e cinco) euros no intervalo 

de 100 (cem) a 500 (quinhentos) euros;

(c) Lances de 10% (dez por cento) sobre o limite 

inferior de cada um dos sucessivos intervalos de 

500 (quinhentos) euros, 1.000 (mil) euros, 2.000 

(dois mil) euros, 5.000 (cinco mil) euros, 10.000 

(dez mil) euros, 25.000 (vinte e cinco mil) euros, 

50.000 (cinquenta mil) euros e 100.000 (cem 

mil) euros.

23.2 Compete ainda ao pregoeiro decidir, com 

total discricionariedade, qualquer dúvida 

que ocorra durante o leilão, incluindo retirar 

qualquer bem do leilão ou voltar a pôr o bem 

em venda no valor em que se suscitou a dúvida.

 II. C) Regime Fiscal Aplicável

CLÁUSULA 24ª 

24.1 A título indicativo refere-se o regime 

aplicável quanto ao IVA sobre a comissão que 

acresce ao 

preço do bem arrematado:

(a) IVA à taxa legal, actualmente de 23% (vinte 

e três por cento) sobre o valor da comissão fac-

turada a compradores nacionais, compradores 

particulares na EU e compradores particulares 

extra comunitários; 

(b) IVA não aplicável na comissão debitada a 

entidade registada no VAT (EU), certificada 

pelo “Vies/Web Validation”;

(c) Isenção de IVA na comissão debitada em caso 

de exportação dos bens arrematados (países 

extra comunitários), tornando-se necessária a 

evidência documental da exportação.

 24.2 É da responsabilidade da “MdS Leilões” 

fundamentar perante as autoridades fiscais os 

princípios adoptados na aplicação do IVA, pelo 

que desenvolverá junto dos potenciais compra-

dores os esclarecimentos e compromissos que 

aquele propósito mostrar necessários.

 II. D) Comissionamento

 

CLÁUSULA 25ª 

25.1 Como se refere no ponto 17.3, o custo com a 

utilização da “Plataforma”e de que resultarão 

específicas arrematações é incorporado na taxa 

de comissão a aplicar sobre o valor daqueles 

bens arrematados. 

 25.2 Deste modo, se estabelecerão comissões 

diferenciadas, expressas em percentagem, con-

soante a arrematação do bem tenha resultado 

de lance proferido em sala ou veiculado através 

da “Plataforma”, que num e noutro caso cru-

zam com o regime de IVA aplicável, conforme 

cláusula 24ª, apurando-se o valor da comissão 

pelo produto da percentagem aplicável sobre o 

valor do bem arrematado. 

 25.3 Comissão a facturar pela “MdS Leilões” 

(expressa em percentagem), como segue:

(a) 15% (quinze porcento), acrescida de IVA à taxa 

legal, actualmente de 23% (vinte e três por cen-

to), a incidir sobre o valor dos bens arrematados, 

em resultado de lances proferidos em sala;

(b)  19% (dezanove por cento), acrescida do IVA 

aplicável, a incidir sobre o valor dos bens ar-

rematados em resultado de lances veiculados 

através da “Plataforma”.

 II. E) Preço e Pagamento 

 CLÁUSULA 26ª 

26.1 O preço do bem arrematado entende-se 

estabelecido numa base “ex-works MdS Leilões”, 

significando que todas as despesas inerentes à 

embalagem, transporte e seguro são de conta 

do comprador.

 26.2 A “MdS Leilões” emitirá, se necessário, 

um “bid report” com a quantificação dos bens 

arrematados pelo comprador, acrescido do valor 



este pela aquisição do bem, excepto em caso 

de dolo.

 II. J) Disposições Finais

CLÁUSULA 36ª  

36.1 O comprador ou vendedor expressam e es-

clarecidamente consentem no processamento 

dos seus dados pessoais nos termos da Lei n.ª 

67/98, de 26 de Outubro, e restante legislação 

aplicável. 

 36.2 Os dados pessoais do comprador ou 

vendedor serão recolhidos e processados 

para efeitos do cumprimento das obrigações 

contratuais da “MdS Leilões”, bem como do 

envio de informação sobre leilões e/ou outros 

eventos e envio de informação promocional da 

“MdS Leilões”. 

 36.3 O comprador ou vendedor terão o direito 

de acesso e informação relativamente aos 

seus dados pessoais, podendo igualmente 

requerer a sua alteração, rectificação ou 

eliminação, através do envio de carta para a 

Rua da Constituição, 20, 4200-191 Porto, de fax 

para o n.o 225026308 ou e-mail para geral@

mdsleiloes.com. 

 

CLÁUSULA 37ª 

Para a resolução de qualquer conflito entre 

as partes sobre o cumprimento da relação co-

mercial entre elas, bem como sobre a validade, 

eficácia, interpretação ou integração das pre-

sentes Condições Gerais ou quaisquer outros 

documentos contratuais, é competente o foro 

da comarca do Porto, com expressa renúncia a 

qualquer outro. 

Sessão Única
30 de Outubro de 2019 - 21h00
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1 — JULIUS DRESSLER (1882-1945) - 
Vaso com coluna Arte Nova
Austria, c.1900, faiança moldada, 
decoração relevada polícroma de 
inspiração vegetalista estilizada. Marcado. 
Sinais de uso. Dim.: 100cm.
BASE: 350€

2 — Duas mesas de encaixar Arte Nova em marqueteria
França, c.1900, Arte Nova, em nogueira entalhada e 
marchetaria em várias madeiras com decoração de gatos e 
elementos vegetalista. Sinais de uso. Dim.: 66x37x42,5cm 
(maior).
BASE: 300€

3 — Mesa Arte Nova em marqueterie
França, c.1900, Arte Nova, em nogueira entalhada e 
marchetaria em várias madeiras com decoração vegetalista, 
aplicações em metal dourado relevado vegetalista, tampo 
superior em acrilico. Sinais de uso. Dim.: 46x53x42cm.
BASE: 200€

4 — EMILE GALLÉ (1846-1904) - 
Mesa de apoio em marqueterie
França, c.1900, arte Nova, em 
nogueira entalhada e marchetaria 
em várias madeira com decoração 
vegetalista e cruz de Lorraine, 
tampo em forma de escudo, 
assinada. Sinais de uso. Dim.: 
72,5x49,5x52cm.
BASE: 200€

5 — DAUM NANCY - Jarra 
solitário Coeur de Jeanette
França, c.1905, vidro multicolor, 
decoração a ácido tipo camafeu 
de flores ‘Coeur de Jeanette’, 
assinada ‘Daum Nancy’, monture 
em prata portuguesa, contraste 
javali II (1887-1937). Sinais de uso. 
Dim.:27cm.
BASE: 350€

6 — Pequena jarra Arte Nova
Boémia, 1907, Arte Nova, jarra em cerâmica com 
decoração polícroma irisada, marcada e datada. 
Dim.: 21cm.
BASE: 150€
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7 — Par de candeeiros de mesa Art Deco
Franceses, c.1930, vidro relevado colorido com 
decoração estilizada, suportes em metal cromado. 
Electrificados. Sinais de uso, pequenos defeitos nos 
vidros. Dim.: 28cm.
BASE: 120€

8 — Candeeiro de tecto Art Deco
França, c.1930, com 12 placas em vidro relevado 
colorido com decoração estilizada, suporte em 
metal cromado, suspenso por corda entrelaçada. 
Electrificado. Sinais de uso, mínimos defeitos nos 
vidros. Dim.: 66cm.
BASE: 120€

9 — WMF - Taça Art Deco
Metal prateado e lacado a negro. Marcado ‘WMF IKORA’ na base. Sinais de uso, minima amolgadela. 
Dim.: 35cm.
BASE: 100€

14 — GASTON HERBEMONT (1883-?) - 
‘Busto de Menina com cerejas’
Escultura em bronze com patine verde de 
busto feminino sobre pedestal de mármore. 
Assinado e marcado ‘Susse Frs Ed.on, Paris’ 
(Susse Fréres Éditions). Dim.: 21cm. Total: 
30cm
BASE: 400€

15 — IRÉNÉE ROCHARD (1906-1984) - 
‘Veado fêmea’
Escultura francesa em bronze patinado, 
representando veado  com base em mármore. 
Assinada Rochard / Made in France. Sinais de 
uso.Dim.:33,5cm.
BASE: 100€

16 — BAROVIER & TOSO (Atribuição) - Candeeiro de tecto
Itália, c.1940, em metal e vidro relevado, tulipas em vidro com decoração a ácido. Electrificado. Dim.: 
59x73cm.
BASE: 400€
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17 — Estilo de 
MAXIME OLD 
(1910-1991) - Quatro 
cadeiras de braços 
Art Deco
França, c.1930, em 
carvalho entalhado, 
estofo em napa 
avermelhada, 
aplicação de tachas 
metálicas. Sinais 
de uso. Dim.: 
84,5x59,5x55cm.
BASE: 300€

18 — Banqueta Art Deco
Francesa, c.1930-40, raiz de nogueira, estofo em 
tecido. Sinais de uso. Dim.: 43x54,5x37,5cm.
BASE: 100€

19 — Mesa de apoio Art Deco
Francesa, c.1940, em mogno, pés com metal 
cromado, tampo com espelho. Sinais de uso. Dim.: 
62x71cm.
BASE: 250€

20 — Mesa de apoio Art Deco
Francesa, c.1940, pé em madeira parcialmente 
revestido por espelhos, tampo com aro em metal 
cromado e espelho. Sinais de uso. Dim.: 58,5x50cm.
BASE: 250€

21 — Candeeiro de mesa cogumelo Art Deco
França, c.1930, candeeiro em metal cromado. 
Electrificado. Sinais de uso. Dim.: 35m.
BASE: 150€

22 — Candeeiro de mesa cogumelo Art Deco
França, c.1930, candeeiro em metal cromado, 
difusor em vidro branco. Electrificado. Sinais de 
uso. Dim.: 45m.
BASE: 180€

12 13



23 — Candeeiro de secretária Bauhaus
Alemanha, c.1930-40, Bauhaus, metal cromado, 
difusor ajustável em altura e basculante. 
Electrificado. Sinais de uso. Dim.: 55cm.
BASE: 250€

24 — Candeeiro de mesa Art Deco
França, c.1930, candeeiro em metal cromado, 
difusor em vidro branco. Electrificado. Sinais de uso. 
Dim.: 50m.
BASE: 250€

25 — Par de candeeiros de mesa modernistas
Par de candeeiros de mesa modernistas, c.1930, em metal lacado, bases em pedra, de dois lumes. Sinais de 
uso. Electrificados. Dim.: 17cm.
BASE: 150€

26 — TRABALHO FRANCÊS, c.1940 - Frente de 
radiador
França, c.1940, frente de radiador em metal 
dourado, rede metálica. Sinais de uso. Dim.: 
108,5x85x20,5cm.
BASE: 200€

27 — GILBERT POILLERAT (1902-1988) - 
Terminal de varandim
França, c.1970, estrutura em ferro e em bronze 
dourado,com motivos vegetalistas. Sinais de uso. 
Dim.: 81,5x48cm.
BASE: 200€

28 — Par de sofás Club Art Deco
França, c.1930, em madeira, re-estofados a tecido aveludado, Dim.: 81x75x65cm.
BASE: 300€
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30 — HARRY & LOU EPSTEIN - Seis cadeiras Art Deco
Inglaterra, c.1930, conjunto de seis cadeiras art deco, marchetaria em raiz de nogueira e lacada a negro, 
estofos em napa beje. Dim.: 93,5x51x44cm.
BASE: 1500€

29 — Estilo de ANDRÉ ARBUS (1903-1969) - Par de apliques Art Deco
Franceses, c.1940, em ferro lacado, restos de douramento. Electrificados. Dim.: 38cm.
BASE: 150€

31 — HARRY & LOU EPSTEIN - Aparador Art Deco
Inglterra, c.1930, Aparador art deco, marchetaria em raiz de nogueira, e lacada a negro, três gavetas e 
duas portas, puxadores em metal. Sinais de uso. Dim.: 99x163x68cm.
BASE: 1000€

32 — HARRY & LOU EPSTEIN - Mesa de jantar Art Deco
Inglaterra, c.1930, Mesa de jantar art deco, marchetaria em raiz de nogueira, e lacada a negro, tampo 
com vidro. Dim.:77x188x99cm.
BASE: 1500€
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33 — Par de sofás individuais com apoio de pés Art Deco
França, c.1930/40, madeira entalhada e dourada de motivos vegetalistas estilizados, estofo em tecido. 
Sinais de uso. Dim.: 85,5x67x60cm.
BASE: 900€

34 — Estilo de GILBERT 
POILLERAT (1902-1988) - Par de 
apliques
França, c.1940, em latao dourado 
com aplicações em vidro facetado, de 
dois lumes cada. Electrificados. Dim.: 
32cm.
BASE: 150€

35 — SYRIE MAUGHAM (1879-1955) - 
Lustre art deco
França, c.1920 em vidro colorido e metal. 
Electrificado. Dim.: 130x60cm.
BASE: 1000€
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36 — Sofá de três lugares Art deco
França, c.1940, estrutura em madeira, estofo em tecido com aplicação de tachas metálicas. Sinais de uso . 
Dim.: 69x206x82cm.
BASE: 300€

37 — FONTANA 
ARTE (Atribuição) - 
Espelho oval
Itália, c.1930, cristal 
rosa lapidado e gravado, 
moldura recortada, 
aplicações de pontas 
esquarteladas. Sinais de 
uso. Dim.: 117x101cm.
BASE: 600€

38 — Espelho veneziano
Veneza, c.1950, madeira 
dourada com aplicações de 
pontas esquarteladas. Sinais de 
uso.  Dim.: 128x96cm.
BASE: 200€

39 — JAEGER LECOULTRE - Relógio de mesa 
art deco
Suiça, c.1930/40, ferro forjado lacado e bronze. 
Marcado. Em marcha. Pequenas faltas na pintura. 
Dim.:25,5x19cm.
BASE: 300€

40 — 
HENRIQUE 
MOREIRA 
(1890-1979) - 
Figura feminina
Escultura em 
bronze patinado, 
assinado, base 
com mármore. 
Dim.: 86cm.
BASE: 400€
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41 — ANTÓNIO DUARTE (1912-1998) -  ‘Nu 
Feminino’
Escultura em mármore, c.1960, assinada. Segundo 
modelo em granito patente dos jardins da sede 
da Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa. Dim.: 
62cm.
BASE: 600€

42 — ANTÓNIO DUARTE (1912-1998) - ‘Torso 
feminino’
Escultura em mármore, c.1960, assinada. Dim.: 
68cm.
BASE: 600€

43 — Atribuível a JEAN ROYÈRE (1902-
1981) - Cadeirão com dossel
França, c.1950, estrutura em ferro lacado, 
cobertura em lona, assento e costas amovíveis 
em tecido substituídos. Sinais de uso. Dim.: 
177,5x70,5x62cm.
BASE: 1800€
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44 — JEAN PROUVÉ (1901-1984) - Candeeiro de parede Swing JIB
França c.1940, metal lacado. Dim.: 100cm.
BASE: 2500€

45 — JEAN PROUVÉ (1901-1984) - Cadeira ‘CPDE’
França, c.1930-40, estrutura em aço lacado, estofo e costa estofada a couro. Sinais de uso, 
oxidação. Dim.: 81x45x45cm.
BASE: 1500€

46 — Estilo de PIERRE GUARICHE (1926-1995) 
- Candeeiro de pé de contrapeso
França, c.1950, metal lacado e dourado. 
Electrificado. Sinais de uso. Dim.: 150cm.
BASE: 500€

47 — MATHIEU MATÉGOT (1910-2001) - 
Estante
França, c.1950. Metal perfurado lacado. Sinais de 
uso, oxidação. Dim.: 118,5x73x30,5cm.
BASE: 500€
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48 — MATHIEU 
MATÉGOT (1910-2001) - 
Carrinho de chá
França, c.1950. Metal 
perfurado lacado a 
vermelho. Sinais de 
uso, oxidação. Dim.: 
56x60x35,5cm.
BASE: 400€

49 — MATHIEU 
MATÉGOT (1910-2001) - 
Mesa de apoio triangular
França, c.1950. Metal 
perfurado lacado. Sinais 
de uso, oxidação. Dim.: 
41x60x30,5cm.
BASE: 300€

50 — MATHIEU MATÉGOT (1910-2001) - Par de fauteuils Cordoba
França, c.1950, estrutura em ferro, assento, costas e braços em tecido cardado. Sinais de uso, oxidação. 
Dim.: 69x75x65cm.
BASE: 2500€

51 — MATHIEU MATÉGOT (1910-2001) - Banqueta / sofá
França, c.1950, estrutura em ferro perfurado lacado e latão. Sinais de uso, oxidação. Dim.: 
34,5x171,5x67,5cm.
BASE: 1000€
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52 — MATHIEU MATÉGOT (1910-2001) - 
Floreira em ferro
França, c.1950. Ferro forjado e lacado. Sinais de uso, 
oxidação. Dim.: 84,5cm.
BASE: 250€

53 — MATHIEU MATÉGOT (1910-2001) - 
Banqueta Antheos
França, c.1955, metal lacado, modelado e 
perfurado. Sinais de uso, oxidação. Dim.: 
42x46cm.
BASE: 250€

54 — MATHIEU MATÉGOT (1910-2001) - 
Mesa porta revista
França, c.1950. Metal perfurado lacado a 
negro, tabuleiro superior amovível. Sinais de uso, 
oxidação. Dim.: 48x39x24cm.
BASE: 250€

55 — KEIL DO 
AMARAL (1910-
1975)  - Candeeiro de 
tecto
Portugal, c.1950, 
em metal dourado e 
lacado. Electrificado. 
Sinais de uso. Dim.: 
220cm.
BASE: 600€

56 — TRABALHO 
PORTUGUÊS, c.1950 

-Candeeiro de tecto
Portugal, c.1950, em metal 
dourado, lacado e perfurado. 
Electrificado. Sinais de uso. 
Dim.: 71cm.
BASE: 150€

57 — GAETANO SCIOLARI 
/ STILNOVO (Atribuição) - 
Candeeiro de tecto
Italia, c.1950, em latão dourado 
e lacado. Electrificado. Sinais de 
uso, pequenas falhas na pintura. 
Dim.: 51cm.
BASE: 350€
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58 — PALLE SUENSON (1904-1987) - Par de cadeirões
Dinamarca, c.1960, cadeirões com braços, estofo a tecido crú. Dim.: 85,5x69,5x61cm.
BASE: 600€

59 — VITTORIO DASSI (XX) - Mesa de jantar
Itália, c.1950, base em mármore com aplicações em bronze, estrutura em pau-santo, tampo com vidro. 
Sinais de uso. Dim.: 79x217x96cm.
BASE: 1000€

60 — CESARE LACCA 
(n.1929) (Atribuição) - 
Carrinho de chá
Itália, c.1960, madeira 
lacada a amarelo e 
aplicações em metal 
dourado, com tampos 
em vidro. Sinais de uso. 
Dim.:91x86x50cm.
BASE: 350€

61 — PIERO FORNASETTI (1913-1988) - Cinco pratos ‘Mongolfiere’
Conjunto de cinco pratos ‘Mongolfiere’ em porcelana italiana, marcados e datados de 1955. Dim.: 
25,5cm (cada).
BASE: 400€
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62 — OSCAR TORLASCO (XX) - Candeeiro de 
secretária 553/P
Itália, c.1950, modelo 553/P, latão dourado e 
lacado, difusor ajustável. Electrificado. Sinais de 
uso. Dim.: 36cm.
BASE: 250€

63 — OSCAR TORLASCO (XX) - Candeeiro de 
mesa
Itália, c.1950, produzido por Lumi, Milão, metal 
dourado e lacado a negro e branco, base em 
mármore, difusor ajustável, topo perfurado. 
Electrificado. Sinais de uso. Dim.:41cm.
BASE: 300€

64 — MARCO ZANUSO (1916-2001) - Sofá Sleep O Matic
Itália, c.1950, fabricado por Arflex, sofá de 3 lugares modelo Sleep O Matic, estofo em veludo. Dim.: 
74x192x90cm.
BASE: 1000€

65 — 
STILNOVO 
(Atribuição) - 
Candeeiro de pé
Itália, c.1950, 
candeeiro 
modernista em 
metal cromado e 
difusores lacados, 
base em ferro. 
Electrificado. 
Sinais de uso. 
Dim.:160cm.
BASE: 750€

66 — ERNEST 
IGL (XX) - 
Candeeiro de pé 

‘Pfeiffenstopfer’
Alemanha, c.1953, 
metal dourado, 
lacado a branco 
e preto, difusores 
perfurados, 
produzido por 
Egon Hillebrand. 
Modelo idêntico 
encontra-se no 

‘Kunstmuseum’ 
de Dusseldorf, 
Inventario 
numero 1987-
317. Sinais de uso. 
Dim.:184cm.
BASE: 600€

67 — STILNOVO (Atibuição.) - 
Candeeiro de tecto
Italia c.1960-70, metal lacado 
e acrilico branco, de três lumes 
em cascata. Electrificado. Dim.: 
133cm.
BASE: 150€
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68 — JACQUES BINY (1913-1976) - Par de 
apliques de leitura
França, c.1950, em metal preto e dourado, 
articulados, para a Lita, electrificados. Sinais de 
uso. Dim.:14,5cm.
BASE: 250€

69 — Estilo de 
JACQUES ADNET 
(1900-1984) - 
Candeeiro de mesa
Francês, c.1950, metal 
cromado dourado, 
fuste parcialmente 
revestido a pele. 
Electrificado. Dim.: 
41cm.
BASE: 120€

70 — JACQUES ADNET (1900-1984) - Cama
França, c.1960, estrutura em aço lacado a negro e latão, paineis em pele na cabeceira e pés. Sem ilhargas. 
Sinais de uso. Dim.: 98x144cm.
BASE: 800€

71 — STELLA - Cadeira de braços ‘Dorian’
França, c.1960, em mogno, estofo em napa preta. Marcada. Sinais de uso, 
danos de xilofagos. Dim.: 85,5x52,5x58cm.
BASE: 250€

72 — Pequena mesa forma de rim
França, c.1950, estrutura em ferro, tampo em vidro escuro. Sinais de uso. 
Dim.: 20,5x58x34cm.
BASE: 150€

73 — J.T KALMAR (1884-1968) 
(Atribuição) - Candeeiro de pé 

‘Dornstab’
Viena, Austria, c.1940, candeeiro de 
pé em teca, pé em forma de ferradura 
e aplicações em latão, abat-jour com 
lâmpada incorporada, amovível e 
ajustável. Electrificado. Sinais de uso. 
Dim.: 161cm.
BASE: 550€

34 35



74 — ARLUS - Candeeiro de pé
França, c.1960, metal lacado a negro e cromado, de 
dois lumes, difusores em vidro. Electrificado. Sinais 
de uso. Dim.: 157cm.
BASE: 350€

75 — JACQUES BINY (1913-1976) - Candeeiro 
de mesa / parede
França, c.1950, metal lacado a negro e branco. 
Electrificado. Sinais de uso. Dim.: 28cm.
BASE: 200€

76 — TRABALHO FRANCÊS, c.1960 - Aplique 
aranha
França, c.1960, aplique de parede ou tecto em 
metal dourado, com 12 lumes. Electrificado. Sinais 
de uso. Dim.:60cm.
BASE: 250€

77 — Projector de Loja Rampa, Lisboa
Portugal, c.1960, em metal lacado. Pertenceu a 
extinta Loja Rampa, Lisboa. Dim.: 64cm.
BASE: 120€

78 — TRABALHO PORTUGUÊS, c.1950/60 - 
Plafonier
França, c.1950-60, em metal lacado e dourado, 
acrilico perfurado. Electrificado. Sinais de uso. Dim.: 
41cm.
BASE: 120€

79 — TRABALHO ITALIANO, c.1950 - Candeeiro de tecto
tália, c.1950, em metal dourado e lacado, com três braços arqueados com seis lumes e difusores em forma 
de disco. Electrificado. Sinais de uso. Dim.: 82cm.
BASE: 350€
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80 — TRABALHO PORTUGUÊS, c.1960 - Par 
de apliques modernistas Casino Estoril
Portugal, c.1960/70, em cobre, decoração 
vegetalista estilizada fenestrada. Provenientes do 
Casino Estoril. Sinais de uso. Dim.: 51x40x15cm.
BASE: 300€

81 — TRABALHO PORTUGUÊS, c.1960 - Par 
de apliques modernistas Casino Estoril
Portugal, c.1960/70, em cobre, decoração 
vegetalista estilizada fenestrada. Provenientes do 
Casino Estoril. Sinais de uso. Dim.: 51x40x15cm.
BASE: 300€

82 — TRABALHO 
PORTUGUÊS, c.1960 - 
Candeeiro de tecto modernista
Portugal, c.1960/70, em cobre, 
decoração vegetalista estilizada 
fenestrada. Proveniente do 
Casino Estoril. Sinais de uso. 
Dim.: 64x30cm.
BASE: 300€

83 — GEORGES JOUVE 
(1910-1964) - Caixa ‘Árvore 
da vida’
França, c.1945-50, cerâmica, 
decoração vidrada a verde, 
tampa relevada com flores. 
Marcada ‘Apollon’ Dim.:18cm.
BASE: 600€

84 — GEORGE JOUVE 
(1910-1964) - Grande 
floreira em cerâmica
França, c.1949, cerâmica 
polícroma vidrada e 
relevada com frutos e 
sol em relevo. Assinada. 
Dim.:26cm.
BASE: 3500€
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85 — JEAN LERAT (1913-1992) / JACQUELINE LERAT (1920-
2009)  - Tres jarras em grês
França, c.1950, La Borne, grés piritado, cozedura de lenha, 
decoração vidrada, relevada, e vazada. Assinados, ‘J. Lerat’, 
numeradas 221 e 131. Uma com craquelé. Dim.:16,5cm e 19,5cm.
BASE: 400€

86 — JEAN (1913-1992) - Taça em grés
França, c.1970, La Borne, forma livre, grés 
piritado, cozedura a lenha. Assinada ‘J Lerat’. 
Dim.:10x20cm.
BASE: 400€

87 — EUGENE FIDLER (1910-1990) - Prato com 
natureza morta
Cerâmica francesa, c.1960, decoração a esmaltes 
polícromos. Assinado. Craquelê. Dim.: 27cm.
BASE: 200€

88 — 2 POTIERS (1956-1970) - Taça ‘folhas’
Cerâmica francesa, c.1960, Michèle & Jacques 
Serre,  decoração vegetalista estilizada. Assinada no 
verso ‘2 Potiers’. Dim.: 17,5cm.
BASE: 100€

89 — ANDRÉ ALETH MASSON (1919-2009) - 
Taça em cerâmica
França, c.1950, cerâmica polícroma, biomórfica, 
assinada Dim.: 11,5cm.
BASE: 250€

90 — ANDRÉ ALETH MASSON (1919-2009) - Grande travessa decorativa
França, ceramica polícroma, forma orgânica, decoração peixe estilizado, assinada e datada de 1951 no 
verso. Dim.: 63cm.
BASE: 1500€
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91 — MADO JOLAIN (n.1921) & RENÉ LEGRAND 
(1923-1996) - Mesa de apoio com azulejos
França, estrutura em ferro patinado a negro, tampo 
com azulejos em cerâmica polícroma vidrada. Fabrico 
para Atelier Jolain, c.1960. Dim.:40x8446,5cm.
BASE: 600€

92 — ANDRÉ BORDERIE 
(1923-1998) - Taça cerâmica
França, c.1950, forma orgânica, 
cerâmica vidrada laranja, 
decoração relevada de motivos 
geométricos. Assinada. Dim.: 
27x27cm.
BASE: 900€ 93 — POL CHAMBOST (1906-1983) - Grande 

jarra ‘copo’
Cerâmica francesa, c.1950, decoração vidrada a 
branco e vermelho no interior. Craquelê.Assinasa. 
Dim.: 31,5cm.
BASE: 1500€

94 — MADOURA / SUZANNE RAMIE (1907-
1974) - Grande candeeiro de mesa
Cerâmica francesa, c.1950, decoração a esmaltes 
azul e beringela vidrada, cozedura a lenha. 
Electrificada. Marcada. Dim.:58cm.
BASE: 4000€
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95 — POL CHAMBOST (1906-1983) - Ovo
França, c.1970, forma de ovo em cerâmica a 
esmaltes preto e e ouro, com craquelé. Assinado na 
base. Dim.:15cm.
BASE: 400€

96 — VALENTINE SCHLEGEL (n.1925)  - Jarra 
‘Corolle’ e taça
Cerâmica francesa, formas biomórficas, decoração 
a esmaltes espessos em irisados em tons de azul. 
Assinadas no verso ‘V.SCHLEGEL’ e datadas de 
1993 e 2001. Dim.jarra:18cm; taça:17,5cm.
BASE: 500€

97 — VALENTINE SCHLEGEL (n.1925) - Grande taça ‘folha’
Cerâmica francesa, forma oblonga, decoração a esmaltes irisados em tons de negro, cinza e azul. Assinada 
no verso ‘V.SCHLEGEL’ e datada de 2001.Dim.:42,5cm.
BASE: 600€

98 — ELISABETH JOULIA 
(1925-2003) - Bule em grés
França, c.1970, grés de pirite 
decoração a esmalte acobreado, 
cozedura a lenha. Assinatura 
incisa ‘JOULIA’. Minimas 
falhas no bico. Dim.: 20cm.
BASE: 200€

99 — JEAN LINARD (1931-
2010) - Bule
França, c.1970, bule em grés 
parcialmente vidrado, assinado 
na base. Pequeno restauro na 
tampa. Dim.: 22cm.
BASE: 100€

100 — CLAUDE CHAMPY 
(n.1944) - Jarra em grés dupla 
parede
França, c.1970-80, grés 
de dupla parede, forma 
biomórfica com aplicação de 
vidrados. Assinado na base. 
Dim.:18,5cm.
BASE: 500€
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101 — MONIQUE LACROIX-
MOHY (1931) - Garrafa em 
grés
França, c.1970, grés vidrado 
decoraçao policroma 
‘arlequim’, assinada. Dim.: 
25cm.
BASE: 100€

102 — ROGER COLLET (1933-2008) - 
Conjunto de quatro cerâmicas
Cerâmica francesa, c.1970, decoração a 
esmalte branco com bandas esgrafitadas 
e garrafa desvidrada por fora. Assinadas 
na base ‘Collet’, ‘Mf’. Dim.: de 10,5cm 
a 31cm.
BASE: 300€

103 — ROGER COLLET 
(1933-2008) - Taça
França, c.1970, decoração 
polícroma vidrada espiralada, 
com craquelê. Assinado 

‘Collet’, ‘Vallauris’. Dim.:13cm.
BASE: 100€

104 — BIRGER KAIPIAINEN (1915-1988) - Prato ‘uvas e maçãs’, Arabia
Finlândia, c.1960, grés moldado e relevado, decoração polícroma com inclusões a prata, assinado no 
verso ‘Kaipiainen Arabia’. Dim.: 45x40cm.
BASE: 1000€

106 — MICHEL 
LUCOTTE 
(n.1931) - Escultura 
em grés
França, escultura 
em grés, 
representando 
cabeça, assinada. 
Dim.: 36cm.
BASE: 800€
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107 — PAUL BADIÉ (n.1945) - Três jarras
França, c.1980, três jarras em grés porcelânico vidrado, decoração esponjosa polícroma. Marca do artista 
na base, uma assinada. Dim.: 15cm (maior).
BASE: 600€

108 — ANDRÉ PELT (XX/XXI) - Três vasos em  cerâmica
França, c.1980, três vasos em gres porcelânico decoraçao de sobreposição de esmaltes. Dim.: 22,5cm 
(maior).
BASE: 600€

109 — PAUL BADIÉ (n.1945) - Pote ovóide com tampa
França, c.1980, em grés porcelânico vidrado, decoração esponjosa 
em azul e vermelho. Marca do artista na base. Dim.:24,5cm.
BASE: 500€

110 — RENÉ BEN LISA (1926-1995) - 
Jarra ovóide
França, c.1980, forma ovóide, grés 
porcelânico com decoraçao de 
sobreposição de esmaltes, assinada. Dim.: 
15cm.
BASE: 1500€

111 — RENÉ BEN LISA (1926-1995) - 
Jarra ovóide
França, c.1980, forma ovóide, grés 
porcelânico com decoraçao de 
sobreposição de esmaltes, assinada. Dim.: 
12cm.
BASE: 1500€
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112 — LINO TAGLIAPIETRA (n.1934) - Jarra 
Bilbao em vidro Murano
Murano, c.2000, série Bilbao, jarra em vidro 
multicolor, parcialmente inciso e battutto, 
assinada. Dim.: 36,5cm.
BASE: 800€

113 — ALESSANDRO PIANON (1931-1984) - 
Ave Pulcino
Itália c.1960, fabrico de Vetreria Vistosi, Murano, 
escultura em vidro soprado com murrine, base 

‘patas’ em ferro. Dim.: 30,5cm.
BASE: 500€

114 — ACHILLE & 
PIER GIACOMO 
CASTIGLIONI - 
Candeeiro de pé Arco
Itália, c.1990, Ed. Flos, 
base em mármore perfil 
em aço inoxidável, e 
difusor em alumínio. 
Electrificado. Dim.: 
250cm.
BASE: 600€

115 — RENÉ JEAN 
CAILLETTE (1919-
2004) - Candeeiro de 
pé B10
França, c.1960-70, 
em metal lacado com 
7 lumes. Electrificado. 
Sinais de uso, 
pequenos defeitos. 
Dim.: 104cm.
BASE: 500€
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116 — TRABALHO 
ITALIANO, c.1970 - Grande 
lustre de argolas
Italia, c.1970, em metal 
cromado, de 12 lumes. 
Electrificado. Dim.:90x85cm.
BASE: 600€

117 — CINI BOERI (n.1924) - Mesa baixa Lunario
Itália, c.1970/80, fabrico de Gavina, mesa de apoio oval em aço cromado, tampo em vidro. Dim.: 
40x150x110cm.
BASE: 700€

118 — MISSONI - Candeeiro ‘globo’ em vidro 
Murano
Itália, c.1960-70 globo em vidro multicolor com 
decoração ‘murrina’. Electrificado. Dim.: 50cm.
BASE: 500€

119 — JEAN PERZEL (1892-1986) - Aplique de 
parede
França, c.1970, aplique de parece em chapa de aço 
escovado, aplicação de paralelepípedos em vidro 
colorido,  dois lumes. Assinado. Dim.: 40x18x9,5cm.
BASE: 200€

120 — FRANCOIS MONET (n.1946) - Mesa de frente de sofá
Itália, estrutura em aço, tampo em vidro edição KAPPA 1970. Dim.: 45x100x52cm.
BASE: 600€
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121 — ALFREDO FREDA (XX/XXI) (Atrib.) - Par de mesas de apoio
Itália, c.1970, estrutura em metal dourado e cromado, tampos em vidro. Sinais de uso. Dim.: 
41x70x70cm.
BASE: 400€

122 — ALFREDO FREDA (XX/XXI) (Atrib.) - Mesa de frente de sofá
Itália, c.1970, estrutura em metal dourado e cromado, tampo em vidro. Sinais de uso. Dim.: 
41x120x80cm.
BASE: 400€

123 — JOSEPH ANDRÉ MOTTE 
(1925-2013) - Candeeiro de pé J1
França, c.1960, edição Disderot, 
madeira lacada, tulipa em vidro opalino. 
Electrificado. Sinais de uso. Dim.: 
160cm.
BASE: 500€

124 — TRABALHO FRANCÊS, c.1970 - 
Consola
França, c.1970, pés em metal cromado, tampo 
em folha de pau-santo com moldura em metal 
cromado embutida com gaveta em raiz de 
nogueira. Sinais de uso. Dim.: 98,5x130x54,5cm.
BASE: 250€

125 — TRABALHO FRANCÊS, c.1970 - Consola
França, c.1970, pé em metal cromado, tampo 
em folha de pau-santo com moldura em metal 
cromado embutida com duas  gavetas em raiz de 
nogueira. Sinais de uso. Dim.: 83x98x53cm.
BASE: 250€
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126 — MAISON JANSEN (Atribuição) - Quatro cadeiras ‘Savonarola’
França, c.1970-80, em metal escovado e latão dourado, assento em pele preta. Sinais de uso. Dim.: 
89x48x42cm.
BASE: 500€

127 — WILLY RIZZO (1928-2013) - Mesa de frente de sofá
Itália, c.1970, estrutura em madeira lacada e revestida a raiz de nogueira, pé metalizado. Sinais de uso, 
pequenos defeitos. Dim.: 34,5x140x80,5cm.
BASE: 250€

128 — JEAN CLAUDE MAHEY (XX/XXI) (Atribuição) - Mesa Bar extensível
França, c.1970, estrutura em madeira lacada e revestida a baquelite branca, tampo com espelho, tampo 
extensível com bar no interior. Sinais de uso. Dim.: 38x123x66cm.
BASE: 300€

129 — JEAN CLAUDE MAHEY (Atribuição) - Aparador
França, c.1970, madeira revestida a baquelite, aplicações em latão dourado, com quatro gavetas e duas 
portas. Sinais de uso. Dim.: 75x170,5x39,5cm.
BASE: 350€
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130 — BANCI, FIRENZE - Mesa de jantar
Itália c.1970, mesa com pé em metal prateado e dourado e tampo 
circular em vidro escurecido. Sinais de uso. Dim.: 75x116cm.
BASE: 750€

131 — MAISON JANSEN (Atribuição) - Mesa de frente de sofá 
hexagonal
França, c.1970, base em latão dourado, tampo de mármore coral. 
Sinais de uso. Dim.: 41x100x100cm.
BASE: 300€

132 — TRABALHO FRANCÊS, 
c.1940 - Candeeiro de pé ‘palmeira’
Francês, c.1940 art deco, metal 
batido e recortado, forma de 
palmeira, com 4 lumes. Sinais de uso. 
Electrificado. Dim.: 160cm.
BASE: 600€

133 — PHILIPPE CHEVERNY (XX) - Par de apliques de parede
França, c.1970, latão dourado e acrilico, esculturas em bronze dourado, uma representando zodíaco. 
Electrificados. Dim.:53x50cm.
BASE: 400€

134 — TRABALHO 
FRANCÊS, c.1970 - Par de 
castiçais ‘Serpente’
França, c.1970, par de castiçais 
forma de serpente em bronze 
dourado e ovo de avestruz. 
Sinais de uso.  Dim.:36,5cm.
BASE: 350€
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137 — JEAN CLAUDE MAHEY (XX/XXI) - 
Espelho octogonal
França, c.1970, oitavado, em madeira lacada 
a preto com aplicações em latão. Sinais de 
uso, mínimas falhas. Dim.:72,7x72,7cm, 
interior:43,5x43,5cm.
BASE: 300€

138 — WILLY DARO (XX) (Atrib.) - Candeeiro de 
mesa ‘ágata’
Bélgica, c.1970, estrutura em latão dourado com 
aplicação de geodo de ágata. Electrificado. Sinais de 
uso. Dim. Total: 50cm.
BASE: 200€

135 — WILLY RIZZO 
(1928-2013) - Mesa 
baixa giratória ‘TRG’ 
(Tavolo Rotondo 
Girevole)
Itália, c.1970, estrutura 
em madeira revestida 
a chapa de latão 
dourado, sistema 
giratório. Pequenos 
defeitos, oxidação. Dim.: 
32,5x116cm.
BASE: 1500€

139 — TRABALHO ESCANDINAVO, c.1960 - Quatro candeeiros tubulares
Conjunto de quatro candeeiros de tecto forma tubular em latão patinado, com aplicações em vidro. 
Electrificados. Sinais de uso. Dim.: 28cm.
BASE: 300€

140 — MAISON JANSEN - Grande mesa de jantar
França, c.1970, estrutura em metal dourado, tampos em vidro preto, sistema extensível. Sinais de uso. 
Dim.: 74x247x109cm (aberta).
BASE: 1500€
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141 — SANDRO PETTI (XX) - Par de grandes apliques
Itália, c.1970, fabrico de Angolo Metallarte, Roma, acrílico moldado com estrutura em latão. 
Electrificados. Sinais de uso. Dim.: 57x70,5x56cm.
BASE: 1200€

142 — TRABALHO FRANCES, c.1970 - Consola
França, c.1970, estrutura em metal dourado, tampo com vidro fumado. Sinais de uso. Dim.: 
77x120x40cm.
BASE: 600€

143 — RUDOLFO 
DUBARRY (XX) - 
Armário figurativo 
Zodíaco
Marbella, c.1970-80, 
móvel indiano em 
teca de duas portas, 
com entalhamentos, 
séc.XVIII/XIX, 
pregaria em ferro, 
revestido a placas de 
latão recortadas e 
incisas representando 
signos do zodíaco. 
Sinais de uso. 
Dim.:164x95x42cm.
BASE: 1500€
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144 — TRABALHO FRANCÊS, c.1960 - Par de painéis brutalistas
Francesas, c.1960/70, par de paineis / portas em ferro forjado e cobre batido, decoração , decoração 
geométrica. Sinais de uso. Dim.: 204x60cm.
BASE: 600€

145 — TRABALHO FRANCÊS, 
c.1970 - Mesa baixa modernista
França, c.1970, estrutura em 
aço escovado, tampo com, ónix 
vermelho. Tampo partido. Dim.: 
40x96x66cm.
BASE: 400€

146 — WILLY RIZZO (1928-2013) - Mesa de jantar com painel giratório
Itália, c.1970, estrutura em madeira revestida a raiz de nogueira, aplicações em latão dourado, painel 
central giratório. Sinais de uso, pequenos defeitos. Dim.: 72x114cm.
BASE: 1000€
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148 — PHILIPPE CHEVERNY (XX) (Atribuição) - 
Candeeiro de mesa ‘disco’
França, c.1970, em latão e resina dourada 
decoração de motivos pre-columbianos, base em 
acrilico. Electrificado. Minimo defeito na base. 
Dim.: 40,5cm.
BASE: 200€

149 — TRABALHO ITALIANO, c.1960/70 - Par 
de candeeiros de mesa
Itália, c.1960/70, latão dourado, forma de balaustre, 
abat-jours em tecido. Electrificados. Sinais de uso. 
Dim.: 67cm.
BASE: 300€

147 — GUY LEFEVRE (1933) / MAISON JANSEN - Mesa de frente de sofá
França, c.1970, base em metal cromado, tampo revestido a raiz de nogueira. Sinais de uso. Dim.: 
32,5x136x85.
BASE: 600€

150 — TRABALHO FRANCÊS, c.1970 - Par de consolas / estantes
França, c.1970, metal dourado e cromado, prateleiras em vidro. Dim.:72x83x40cm
BASE: 350€

151 — TRABALHO FRANCÊS, c.1970 - Mesa de frente de sofá
França, c.1970, estrutura em metal cromado, tampo em vidro. Dim.: 37x97x60cm (estrutura).
BASE: 400€
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153 — TRABALHO FRANCÊS, c.1970 - Consola
França, c.1970, pé em metal cromado, tampo 
em folha de pau-santo com moldura em metal 
cromado embutida com duas gavetas em raiz de 
nogueira. Sinais de uso. Dim.: 81x98x53cm.
BASE: 250€

154 — TRABALHO FRANCÊS, c.1970 - Consola
França, c.1970, pé em metal cromado, tampo em 
folha de pau-santo com moldura em metal cromado 
embutida com duas gavetas em raiz de nogueira. 
Sinais de uso. Dim.: 81x98x53cm.
BASE: 250€

152 — TRABALHO FRANCÊS, c.1970 - Oito cadeiras modernistas Savonarola
Francesas, c.1970, em aço cromado, estofos amoviveis em napa preta. Etiqueta de importador de Lisboa. 
Sinais de uso, ligeira oxidação. Dim.:80x54x42cm.
BASE: 600€

155 — GASTONE RINALDI (1920-2006) - Quatro 
cadeiras ‘Sabrina Chairs’
Itália, c.1970, em metal cromado, estofos em camurça 
tingida. Pequena sfaltas. Dim.: 79x52x50cm.
BASE: 300€

156 — OLIVIER MOURGUE (1939) - Apoio de 
pés Djinn
França, c.1960, fabrico de Airborne International, 
estrutura em metal, poliuretano e tecido laranja, 
original. Sinais de uso. Dim.: 40x60x58cm.
BASE: 100€

158 — FRANCO ALBINI / FRANCA HELG - 
Candeeiro de secretária AM/AS
Itália, c.1960, fabrico de Sirrah, metal cromado e 
alumínio, interior do difusor lacado. Electrificado. 
Sinais de uso. Dim.: 65cm.
BASE: 300€
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159 — AFRA & TOBIA SCARPA (XX-XXI - Quatro cadeiras ‘Dialogo’
Itália, c.1970, estrutura em nogueira, assento e costas em pele, para B&B Italy. Marcadas. Sinais de uso, 
minimos defeitos. Dim.: 80,5x51,5x45cm.
BASE: 400€

160 — ARTEMIDE / ERNESTO GISMONDI - 
Dois candeeiros de secretária Sintesi
Italia c.1970, em metal lacada e borracha. 
Electrificados. Um marcado na base. Sinais de uso. 
Dim.: 20,5cm.
BASE: 250€

161 — Candeeiro de mesa em vidro Murano
Itália, c.1980, vidro branco de Murano, de dois 
lumes. Electrificado. Dim.: 37cm.
BASE: 150€

162 — SEGUSO VETRI D’ARTE - Par de apliques de parede ‘concha’
Itália, Murano, c.1980, vidro fosco, forma de concha e decoração polícroma. Marcado por autocolante 

‘Seguso Vetri d’arte - Made in Italy’. Dim.: 40cm.
BASE: 350€

163 — Par de candeeiros de mesa modernistas ‘esferas’
França, c.1970, metal cromado, dourado, acrílico transparente, esferas em acrilico azul marmoreado, 
abat jours em tecido. Electrificados. Dim.: 65,5cm.
BASE: 500€
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164 — MARIA PERGAY (n.1930) - Par de taças ‘Passementerie’
França, c.1950/60, conjunto de duas taças em metal prateado com decoração de borlas e passamanaria 
em relevo. Vide DEMISCH / DANANT - ‘Maria Pergay - Complete Works’. Sinais de uso. 
Dim.:13,5cm.
BASE: 450€

165 — MARIA PERGAY (n.1930)- Duas caixas
França, c.1958, em metal prateado com decoração de laços em relevo e de 
lenço. Vide DEMISCH / DANANT - ‘Maria Pergay - Complete Works’. Sinais 
de uso. Dim.:13cm e 15cm.
BASE: 300€

166 — MARIA PERGAY (n.1930) - Castiçal e aneleira fivela
França, c.1970, em metal prateado com decoração de fivelas em relevo. Vide 
DEMISCH / DANANT - ‘Maria Pergay - Complete Works’. Dim.:aneleira:12,5cm, 
castiçal:25cm.
BASE: 300€

167 — MARIA PERGAY (n.1930) - 
Mesa Cube
França, c.1968, aço inoxidável. Sinais 
de uso. Vide DEMISCH / DANANT 

- ‘Maria Pergay - Complete Works’. 
Dim.:33x33x33cm.
BASE: 800€

168 — PIERRE CHAPO (1927-1987) 
-  Par de cadeiras S45
França, c.1960/70, olmo entalhado. 
Sinais de uso. Dim.: 105x46x43cm
BASE: 600€
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169 — Mesa Brutalista 
de frente de sofá
França ou Bélgica, 
c.1970, pé em ferro, 
tampo em madeira 
revestida por chapa 
de latao inrregular. 
Sinais de uso. Dim.: 
38,5x110x69cm.
BASE: 500€

170 — TRABALHO 
PORTUGUÊS c.1960 - 
Aplique brutalista Peixes’
Aplique de parede 
em ferro, exemplar 
idêntico na Pousada 
do Alto Rabagão do 
Arq. Januario Godinho. 
Electrificado. Sinais de 
uso, pequenas faltas. 
Dim.: 116x174cm.
BASE: 300€

171 — PAUL EVANS (n.1950) 
(Atribuição) - Candeeiro de mesa 
orgânico
Candeeiro de mesa em resina cor 
de bronze, forma orgânica, c. 1970. 
Electrificado. Dim.: 46cm .
BASE: 200€

172 — Estilo de ALEXANDRE NOLL (1890-1970) - Mesa de 
xadrez
França, c.1950, estrutura e tampo em troncos de madeira 
de carvalho, tampo com decoração escurecida xadrez. Dim.: 
46x71x50cm.
BASE: 250€

173 — TRABALHO FRANCÊS, c.1960 - Mesa de apoio 
brutalsta
França, c.1960, estrutura e tampo em troncos de madeira e raiz 
de nogueira. Dim.: 42x109x56cm.
BASE: 300€
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174 — VALENTI- Par de cadeiras Safari
Espaha, c.1970, em madeira exótica, aplicações em metal dourado, assento, braços e costas em pele presas 
por aros metálicos. Assinada. Sinais de uso. Dim.: 87x50x53cm.
BASE: 400€

175 — PHILIPPE CHEVERNY (XX) (Atribuição) 
- Candeeiro de mesa ‘talha chinesa’
França, c.1970, em latão, aplicação de placa 
chinesa em madeira entalhada e lacada a vermelho 
de motivos vegetalistas, inscrustações em 
madrepérola. Electrificado. Dim.: 67,5cm.
BASE: 450€

176 — MAISON BAGUÈS (Atrib.) - Conjunto de 
mesas ninho
França, c.1960, estrutura em bronze dourado 
simulando bambú, tampos em vidro escuro. Dim.: 
45,5x34,5cm a 49,5x46x40,5cm.
BASE: 250€

177 — Estilo de MAISON JANSEN - Candeeiro 
de mesa ‘Palmeira’
França, c.1984, candeeiro de mesa em latão, 
batido e recortado, forma de palmeira, assinado e 
datado de 1984. Electrificado. Sinais de uso. Dim.: 
74cm.
BASE: 350€

178 — PHILIPPE CHEVERNY (XX) - Grande 
candeeiro de mesa
França, c.1970, em latão e acrílico, escultura em 
bronze dourado representando caneças de cavalo 
estilizadas. Electrificado. Dim.: 103cm.
BASE: 350€
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179 — MAISON JANSEN / GUY LEFEVRE (n.1933) - Seis cadeiras de jantar
França, c.1970, estrutura em metal dourado, estofo em camurça castanha. Pequenos defeitos. Dim.: 
106x50x43cm.
BASE: 500€

180 — ROMEO REGA (1904-1968) (Atribuição) - Mesa de jantar
Itália, c.1970, estrutura em metal dourado e niquelado, tampo em vidro fosco. Dim.: 73x245x110cm.
BASE: 600€

181 — MAISON BARBIER - Par de candeeiros de 
mesa
França, c.1970, metal lacado a negro e metal 
dourado, abat-jours. Electrificados. Sinais de uso. 
Dim.:  37cm.
BASE: 250€

182 — HERMÈS (Atribuição) - Porta revistas
França, c.1970, em metal dourado. Sinais de uso, 
desgaste. Dim.: 36cm.
BASE: 120€

183 — TRABALHO ITALIANO, c.1970 - Mesa marmoreada
Itália, c.1970, estrutura em metal dourado, tampo em fibra de vidro ‘marmoreado’. Dim.: 
53,5x140x89,5cm.
BASE: 350€
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184 — TRABALHO ITALIANO, 
c.1950 - Consola
Itália, c.1950, em latão com tampo em 
mármore. Sinais de uso, tampo com 
defeito. Dim.: 93x80x35cm.
BASE: 600€

185 — HANS-AGNE JACOBSSON 
(1919-2009) - Aplique de parede de 
5 lumes
Suécia, c.1950-60 em latão dourado, 
cinco lumes, difusores em vidro fosco 
âmbar. Fabrico de AB Markaryd, 
Sweden. Electrificado. Dim.:62,5cm.
BASE: 200€

186 — Par de apliques de parede
Franceses, c.1950/60, em metal 
prateado. Electrificados.  Dim.: 40cm.
BASE: 130€

188 — Travessa gomada em prata
Prata portuguesa, contraste águia 916 (1938-
1984), 1º Título, decoração lisa, bordo de godrões 
em relevo. Sinais de uso. Peso aprox.:1610g. 
Dim.:48cm.
BASE: 850€

189 — REIS JOALHEIROS, PORTO - Jarro para 
água em prata
Prata portuguesa, contraste javali II 833 (1887-
1937), marca de ourives ‘Reis Joalheiros, Porto’, 
decoração relevada e incisa. Sinais de uso. Peso 
aprox.:462grs. Dim.:19cm.
BASE: 280€

187 — Seis pratos marcadores em prata gomada
Prata portuguesa, contraste águia 916 (1938-1984), 1º Título, decoração lisa, bordo de godrões em relevo. 
Sinais de uso. Peso aprox.:3258grs. Dim.:28cm.
BASE: 1850€
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190 — Par de castiçais em prata art deco
Prata portuguesa, contraste águia 833 
(1938-1984), marca de ourivesaria 
‘Ferreira Marques, Filhos, Porto-
Lisboa’, de dois lumes, decoração de 
caneluras em relevo. Sinais de uso. Peso 
aprox.:1443g. Dim.:23cm.
BASE: 500€

191 — Taça em prata art deco
Prata portuguesa, contraste águia 833 
(1938-1984), marca de ourivesaria 
‘Ferreira Marques, Filhos, Porto-Lisboa’, 
decoração lisa, asas com enrolamentos 
estilizados. Sinais de uso. Peso 
aprox.:668g. Dim.:28,7cm.
BASE: 250€

192 — Par de castiçais art deco em prata
Prata portuguesa, contraste águia 925 (após 1985), de dois lumes com base redonda moldurada. Sinais 
de uso. Peso aprox.:354g. Dim.:20cm.
BASE: 250€

193 — LEITÃO & IRMÃO - Serviço de chá e café art deco em prata
Prata portuguesa, contraste javali I 916 (1887-1937), 1º Título, marca de ourivesaria de ‘Leitão 
& Ir.’, decoração lisa com bordos relevados, pegas e pomos em madeira. Sinais de uso. Peso total 
aprox.:2086g. Dim.:de 21cm a 30cm.
BASE: 1800€

194 — ALIANÇA - Faqueiro em prata art deco para doze pessoas
Prata portuguesa, contraste águia 833 (1938-1984), marcado ‘Aliança’, decoração incisa e cinzelada, 
terminal com grinaldas de flores. Sinais de uso. Peso total aprox.:8389g. Dim.:de 10,5cm a 30,5cm.
BASE: 3500€
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195 — MANUEL ALCINO - Taça gomada
Prata portuguesa, contraste águia 833 (1938-
1984) marca de ourives Manuel Alcino (1935-
1987), decoração martelada, de aba gomada. 
Sinais de uso. Peso aprox.:1238g. Dim.:35,5cm.
BASE: 900€

196 — Vide-Poche  ‘peixes’
Prata portuguesa, contraste águia 833 (1938-1984), 
decoração relevada com elementos vegetalistas, aba 
com peixes e pedra verde ao centro. Sinais de uso. Peso 
total aprox.:116g. Dim.:17cm.
BASE: 80€

197 — Candeeiro de mesa Art Deco em 
filigrana de prata
India, c.1930-40, filigrana de prata, marcada, 
com pés recortado e pingentes. Não está 
electrificado. Peso aprox.:837g. Dim.:33cm.
BASE: 400€

198 — Par de faisões em prata
Prata e prata dourada espanhola 
915, contraste pentagrama, marca de 
ourives, decoração relevada e recortada 
representando faisões. Sinais de uso. Peso 
aprox.:273g. Dim.:26cm.
BASE: 500€

199 — Par de grous em prata espanhola
Prata espanhola 915, contraste 
pentagrama, marca de ourives, decoração 
relevada e recortada representando grous, 
olhos com vidros. Amolgadelas, gesso 
no interior da base. Peso total:524g. 
Dim.23cm.
BASE: 250€

200 — Peixe articulado 
em prata
Prata espanhola 915, 
contraste pentagrama, 
marca de ourives, 
guilhoché e relevada, 
corpo articulado, com 
vidros cabochon nos 
olhos. Sinais de uso. Peso 
aprox.:279g. Dim.:31cm.
BASE: 500€
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202 — LUIZ FERREIRA (1909-1994) - Concha 
batismal em prata
Prata portuguesa, contraste águia 833 (1938-1984), 
marca de ourives de Delmar Gomes Pinheiro 
(1945-1981), marcada ‘David Ferreira, Porto’ e 
‘LF’, incisa e relevada, marcas possessórias. Peso 
aprox.:71g. Dim.:11cm.
BASE: 100€

203 — LUIZ FERREIRA (1909-1994) - Grande 
copo
Copo em couro de cor castanha, com aplicação em 
prata portuguesa, marca de ourives de Virgílio da 
Costa Barroca (reg.1983), marcada ‘LF’. Sinais de 
uso. Dim.:16,5cm.
BASE: 200€

201 — Par de galos em prata em prata espanhola
Prata espanhola 915, contraste pentagrama, marca de ourives, decoração relevada e recortada 
representando galos. Sinais de uso. Peso aprox.:301g. Dim.:de 15cm a 19cm.
BASE: 120€

205 — Taça em vidro de Murano com monture em 
prata
Taça em vidro de Murano, azul cobalto, assinada, 
com taça em prata vazada e martelada, contraste 
águia 925 (após 1985). Autocolante de Murano na 
taça. Pequena falha no bordo. Peso aprox.:242g. 
Dim.:21cm.
BASE: 200€

206 — Taça modernista em prata e esmaltes
Prata espanhola 915, contrate pentagrama, marca 
de ourives, com decoração de esmaltes verdes. Sinais 
de uso. Peso aprox.:821g. Dim.:26,5cm.
BASE: 300€

204 — Aneleira modernista ‘folha’ em prata
Prata portuguesa, contraste águia 925 (após 1985), relevada. Sinais de uso. Peso aprox.:91g. Dim.:28,5cm.
BASE: 80€
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207 — Par de castiçais 
modernistas
Prata portuguesa, contraste 
águia 925 (após 1985), 
decoração lisa. Peso 
aprox.:640g. Dim:24cm.
BASE: 350€

208 — MANUEL ALCINO - Aneleira folha
Prata portuguesa, contraste águia 925 (após 
1985), marca de ourives de Manuel Alcino 
& Filhos (reg.1986), martelada e recortada 
representando folha. Peso aprox.:310g. 
Dim.:29cm.
BASE: 250€

209 — MANUEL ALCINO - Par de 
folhas
Prata portuguesa, contraste águia 
925 (após 1985), marca de ourives de 
Manuel Alcino & Filhos (reg.1986), 
recortada e martelada. Sinais de uso. Peso 
aprox.:587g. Dim.:33,5cm.
BASE: 600€ 210 — LUIZ FERREIRA (1909-1994) - Jarra 

modernista
Prata portuguesa, contraste águia 835 (após 1985), 
marca de ourives de Venâncio Pereira (reg.1976), 
marcada ‘LF’, forma ovalada, decoração relevada 
com placa vazada em nefrite com emblema chinês. 
Sinais de uso. Peso total aprox.:339g. Dim.:19cm.
BASE: 350€

211 — MANUEL ALCINO - Mulher Shona, 
Moçambique
Escultura Shona em madeira, séc.XX,  com 
aplicações em prata portuguesa, contraste águia 
925 (após 1985), marca de ourives de Manuel 
Alcino & Filhos (reg.1986), marcada ‘Alcino’. 
Dim.:57,5cm.
BASE: 500€
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212 — MANUEL ALCINO - Par de esculturas ‘porcos’
Esculturas em madeira exótica, com aplicação em prata portuguesa, contraste águia 925 (após 1985), 
marca de ourives de Manuel Alcino & Filhos (reg.1986), marcada ‘Alcino’. Sinais de uso. Dim.:28cm.
BASE: 600€

213 — MANUEL ALCINO - Cisne em prata
Prata portuguesa, contraste águia 925 (após 1985), marca de 
ourives de Manuel Alcino & Filhos (reg.1986), recortada e relevada, 
asas e pescoço articulados, olhos em vidro. Peso aprox.:2231g. 
Dim.:45cm.
BASE: 4500€

214 — MANUEL 
ALCINO - Cavalo em 
prata
Prata portuguesa, 
contraste águia 925 
(após 1985), marca 
de ourives de Manuel 
Alcino & Filhos 
(reg.1986), assinado 
‘M.Alcino’, decoração 
incisa e relevada 
representando cavalo. 
Peso aprox.:2093g. 
Dim.:49cm.
BASE: 4750€

215 — MANUEL 
ALCINO - Cavalo em 
prata
Prata portuguesa, 
contraste águia 925 
(após 1985), marca 
de ourives de Manuel 
Alcino & Filhos 
(reg.1986), assinada 
‘M.Alcino’, decoração 
incisa e relevada 
representando cavalo. 
Peso aprox.:2097g. 
Dim.:46cm.
BASE: 4750€
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216 — Grande Libélula em prata 
e ágata
Escultura em prata portuguesa 
835, contraste águia, relevada com 
asas em ágata. Mínimos cabelos 
nas asas. Peso total aprox.:1071g. 
Dim.:30cm.
BASE: 400€

217 — Par de patos em Lapiz lazuli 
e prata
Esculturas em lapiz lazuli, aplicação 
em prata portuguesa, contraste 
águia 925 (após 1985), marca de 
prateiro Nelson Fernando Alves de 
Abreu (reg.1990), olhos em vidro 
e aplicação em pedra. Sinais de 
uso, mínimo defeito em um olho. 
Dim.:9,5cm e 10cm.
BASE: 350€

218 — Duas raposas prata italiana
Prata italiana, Firenze, fabrico de Bartolini Bartolozzi, decoração lisa reoresentando raposas. Sinais de uso. 
Peso aprox.:404g. Dim.:17cm e 33cm.
BASE: 300€

219 — MANUEL 
ALCINO - Par de 
porta-retratos em prata
Moldura em prata 
portuguesa 925, 
contraste águia, 
marcada ‘M.Alcino’ 
com estrutura revestida 
a veludo azul. Sinais de 
uso. Peso aprox.:167g. 
Dim.total:18x13cm.
BASE: 300€

220 — MANUEL ALCINO - 
Taça modernista
Prata portuguesa, contraste 
águia 925 (após 1985), marca 
de ourives de Manuel Alcino 
& Filhos (reg.1986), gomada 
e recortada, assente em 
três pés. Sinais de uso. Peso 
aprox.:229g. Dim.:16,5cm.
BASE: 250€

221 — ÁLVARO SIZA VIEIRA (n.1933) 
- Terço
Rosário da Virgem Maria, de contas 
esféricas e cúbicas em pau-santo, com 
fio, melhada e cruz em prata portuguesa, 
contraste águia 925 (após 1985), marca 
de prateiro de Manuel Alcino & Filhos 
(reg.1986), assinada, caixa original e 
certificado. Dim.:87cm.
BASE: 250€

92 93



222 — HERMÈS - Fio em prata Farandole
Prata francesa, contraste Minerva 925, marcada 

‘Hermès’. Sinais de uso. Peso aprox.:6,5g. 
Dim.:22cm.
BASE: 250€

224 — HERMÈS - Gargantilha em prata Chaine 
d’Ancre
Prata francesa, contraste Minerva 925, numerada 
16D048182, marcada ‘Hermès’. Sinais de uso. 
Peso aprox.:77,6g. Dim.:20cm.
BASE: 400€

223 — HERMÈS - Fio em prata
Prata francesa, contarste Minerva 925, marcada 

‘Hermès’. Sinais de uso. Peso aprox.:13,8g. 
Dim.:28,5cm.
BASE: 350€

225 — PIERRE CARDIN (n.1922) - Colar e anel
França, c.1960/70, em metal dourado e esmalte 
cinzento, pendente articulado com fio de contas 
tobulares. Marcado ‘Pierre Cardin’. Sinais de uso. 
Dim.colar:31,5cm.
BASE: 200€

226 — CARTIER - Cinto
Cinto Must de Cartier em pele de cor preta, fivela 
em metal dourado e prateado. Marcados. Dim.: 
127cm.
BASE: 100€

227 — S.T. DUPONT, PARIS - Carteira em pele
Em pele de cor preta, ref.ME10. Marcada. 
Dim.:12cm.
BASE: 50€

228 — LOUIS VUITTON - Saco 
de viagem
Saco malote de viagem em pele 
monogramada ‘LV’, aplicações 
em metal dourado. Marcada. 
Sinais de uso. Dim.: 50x40x26cm.
BASE: 400€
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229 — TRABALHO DINAMARQUÊS, c.1960 - 
Móvel de esteira
Dinamarca, c.1960, em pau-santo, porta de esteira, 
pés com rodízios. Dim.: 85x85x35cm.
BASE: 300€

230 — Par de candeeiros de teto industriais
Franceses, c.1970, em esmalte cor preto. 
Electrificados. Dim.:25cm.
BASE: 150€

231 — TRABALHO DINAMARQUÊS c.1960 - Mesa de frente de sofá
Dinamarca, c.1960, em pau-santo. Sinais de uso. Dim.: 53x144,5x60cm.
BASE: 250€

232 — VICO MAGISTRETTI (1920-2006) - 
Candeeiro ‘Ursa Major’
Itália, c.1970, corpo em alumínio polido e difusor 
em vidro moldado, para ‘Nemo’. Electrificado. 
Dim.: 19x27cm.
BASE: 200€

233 — JOHANNES ANDERSEN (1903-1995) - 
Carrinho de chá
Dinamarca, c.1960, pau-santo de dois andares, com 
rodizios. Sinais de uso. Dim.: 70x74x47cm.
BASE: 400€

234 — TRABALHO DINAMARQUÊS, c.1960 Secretária
Dinamarca, c.1960, pau-santo com oito gavetas, frente com duas portas e nicho. Sinais de uso, marcas no 
tampo. Dim.:72,5x143,5x67,5cm.
BASE: 1200€
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235 — BRAMIN / H. W. KLEIN (1919-1987) - Seis cadeiras
Dinamarca, c.1960/70, pau-santo, estofos em tecido castanho, fabrico de ‘Bramin’, marcadas. Sinais de 
uso. Dim.:74x48x44,5cm.
BASE: 850€

236 — TRABALHO DINAMARQUÊS c.1960 - 
Pequeno aparador
Dinamarca, c.1960, pau-santo, com duas portas. 
Sinais de uso. Dim.: 65,5x90,5x48cm.
BASE: 250€

237 — DORIA - Lustre
Alemanha, c.1960, candeeiro em metal cromado 
e tubos de vidro relevados. Electrificado. Dim.: 
55x40cm.
BASE: 250€

240 — TRABALHO DINAMARQUÊS c.1960 - 
Mesa costureira
Dinamarca, c.1970, em pau-santo, gaveta cesto em 
palhinha. Sinais de uso. Dim.: 51x60x40,5cm.
BASE: 250€

241 — FRITZ SCHLEGEL (1896-1965) - 
Candeeiro de tecto ‘P295’
Dinamarca, c,1970, candeeiro de tecto em metal 
dourado para Lyfa. Electrificado. Dim.: 44cm.
BASE: 250€

239 — TRABALHO DINAMARQUÊS, c.1970 - Par de sofás individuais
Dinamarca, c.1970, em pau-santo, estofo em veludo. Sinais de uso. Dim.: 81x74x71cm.
BASE: 600€
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242 — AAGE PETERSEN (XX) - 
Candeeiro de pé Le Klint
Dinamarca, c.1960, fabrico 
Le Klint, em metal dourado e 
lacado a negro, abat jour plissado. 
Electrificado. Dim.: 155cm.
BASE: 250€

243 — TRABALHO DINAMARQUÊS, c.1970 - Cadeirão 
com apoio de pés
Dinamarca, c.1970, pés em metal, estofos em pele. Sinais de 
uso. Dim.: 89x78x83cm.
BASE: 700€

244 — TRABALHO DINAMARQUÊS c.1970 - Par de 
mesas de apoio
Dinamarca, c.1970, par de mesas de apoio em pau-santo, pés 
de palito. Sinais de uso. Dim.:50,5x70x45cm.
BASE: 350€

245 — ARNE JACOBSEN 
(1902-1971) - Candeeiro de 
pé ‘AJ’
Dinamarca, c.1957, base 
em ferro fundido, pé em aço, 
difusor basculante, lacado 
a cinzento, desenhado para 
o ‘SAS Royal Hotel’ em 
Copenhaga. Electriifcado. 
Dim.:131cm.
BASE: 250€

246 — THYGESEN & SORENSEN (XX-XXI) - 
Seis cadeiras de braços
Dinamarca, c.1960/70, em teca, assentos forrados 
a pele, costas com palhinha. Sinais de uso. Dim.: 
83x54x51cm.
BASE: 600€

247 — TRABALHO PORTUGUÊS, c.1970/80 
-Par de arquivadores de esteira
Portugal, c.1970/80 em carvalho, porta de esteira. 
Sinais de uso. Dim.: 75x90x44cm.
BASE: 300€
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248 — TITO AGNOLI (1931-2012) - Cadeirão ‘P3’
Itália, c.1960, estrutura em aço revestido em rattan natural. Sinais de uso, 
minimos defeitos. Dim.: 68x94x61cm.
BASE: 200€

249 — Candeeiro de secretária modernista
Alemanha, c.1970 em metal dourado e 
lacado a negro. Electrificado. Sinais de uso, 
oxidação. Dim.: 45cm.
BASE: 120€

250 — PIERRE CARDIN 
(n.1922) - Candeeiro de pé
França, c.1980, em metal 
lacado a negro e dourado. 
Electrificado. Sinais de uso, 
pequenas faltas. Dim.: 200cm.
BASE: 300€

251 — TRABALHO 
DINAMARQUÊS, c.1970 

-Três apliques de parede
Dinamarca, c.1970, em metal 
lacado a branco, difusores 
reguláveis. Electrificados. 
Sinais de uso. Dim.:67cm.
BASE: 300€

252 — ALVAR AALTO (1898-1976) - Seis cadeiras de braços ‘611 Chair’
Finlândia, c.1970, em bétula, assento e costas em teia de linho tingido a creme, fabrico para Artek, 
marcadas. Sinais de uso. Dim.: 78,5x60,5x54cm.
BASE: 600€

102 103



253 — HANS WEGNER (1914-2007) - Par de cadeirões GE 501 e 501A
Dinamarca, c.1960, fabrico de Getama, versão masculina e feminina, carvalho 
laminado e metal, estofos em tecido. Sinais de uso. Dim.: 99x77x70cm (maior).
BASE: 1200€

254 — BRUNO MATHSSON (1907-1988) 
- Cadeirão com repousa pés ‘Pernilla’
Suécia, c.1960, faia moldada, estofo em 
tecido, presilhas em pele. Sinais de uso. 
Dim.: 100x74x84cm.
BASE: 400€

255 — ARNE HOVMAND OLSEN (1919-1989) 
(Atribuição) - Mesa de apoio
Dinamarca, c.1960, tampo folheado a raiz de 
nogueira e teca, fiadores em latão. Sinais de uso. 
Dim.: 57,5x155x55cm.
BASE: 500€

256 — TRABALHO DINAMARQUÊS, c.1960 - 
Aparador bar
Dinamarca, c.1960, em pau-santo, com duas portas, 
interior com prateleiras, gavetas e nichos, dois 
estiradores. Sinais de uso. Dim.: 115x120x42,5cm.
BASE: 1000€
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257 — FRITZ HANSEN (1847-1902) - Par de sofás individuais em carpélio
Dinamarca, c.1970, estrutura em madeira revestida a carpélio. Sinais de uso. Dim.: 68x75x63cm.
BASE: 500€

258 — MOGENS KOCH (1898-1992) - Cadeira Safari MK-16
Dinamarca, c.1960, em teca, assento, braços e costas em pele presas por aros metálicos. Sinais de uso. 
Dim.: 87x50x53cm.
BASE: 600€

259 — POUL CADOVIUS (1911-2011) - Estante modular
Dinamarca, c.1958/59, pau-santo, estante de fixar na parede composta por três módulos independentes. 
Sinais de uso, zonas escurecidas, pequenas falhas. Dim.: 233x81cm.
BASE: 700€
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261 — TRABALHO DINAMARQUÊS c.1970 - 
Candeeiro de tecto
Dinamarca, c.1970, em metal dourado, interior 
lacado a branco. Electrificado. Dim.: 40cm.
BASE: 200€

263 — ARNE VODDER (1926-2009) - Secretária
Dinamarca, c.1960, pau-santo com gavetas, uma de arquivador, apoio sideboard extensível com gavetas. 
Sinais de uso. Dim.: 72x175x95cm; extensão: 150cm.
BASE: 900€

264 — TRABALHO DINAMARQUÊS c.1960 - 
Estante
Dinamarca, c.1960, pau-santo, de dois corpos, 
superior com prateleiras, tampo de abater. Sinais 
de uso, marcas. Dim.: 198x120x44cm.
BASE: 400€

265 — OLE WANSCHER (1903-1985) -  
Aparador alto
Dinamarca, c.1960 em , de duas portas,  
prateleiras e gaveta interiores, assente 
em quatro pés estilizados. Sinais de uso. 
Dim.:151,5x106x42,5cm.
BASE: 700€

260 — TRABALHO 
DINAMARQUÊS, c.1970 - 
Candeeiro de pé
Dinamarca, c.1970, em 
pau-santo e metal dourado. 
Electrificado. Sinais de uso. 
Dim.: 150cm.
BASE: 250€
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266 — ERIK BUCH (1923-1982) - Quatro cadeiras
Dinamarca, c.1960, em teca, cadeiras com estofos em tecido listrado, fabrico de Moller. Sinais de uso. 
Dim.:81x48x49cm.
BASE: 500€

267 — TRABALHO ESCANDINAVO c.1960 - Aparador
Nórdico, c.1960, em teca, com três gavetas, uma para faqueiro, três portas, um de abater, interior com 
bar. Sinais de uso. Dim.: 77,5x176x45cm.
BASE: 1000€

269 — OLAIO (Atribuição) - Mesa de centro
Portugal, c.1950/60, em mogno, tampo em vidro. 
Sinais de uso.  Dim.: 60,5x74x74cm.
BASE: 400€

270 — POUL HENNINGSEN (1894-1967) - 
Candeeiro de mesa ‘PH 4/3’
Dinamarca, c.1970, desenho de Poul Henningsen 
produzido por Louis Poulsen, alumínio lacado a 
branco e cromado. Dim.:55cm.
BASE: 350€

268 — OLAIO (Atribuição) - Conjunto de sofá modular e mesa de apoio
Portugal, c.1960/70, conjunto de 4 sofás individuais (2 com braços), e mesa de apoio, em mutene, estofos 
em napa, verso com tecido. Sinais de uso, pequenos defeitos. Dim.: 63,5x62x62cm (cada sofá).
BASE: 1200€
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271 — JEAN GILLON (1919-2007) - ‘Jangada Lounge 
Chair’
Brasil, c.1960, em pau-santo, suporte em corda entrelaçada, 
estofo em pele tingido caramelo, fabrico de Italma. Sinais 
de uso, pequenos defeitos na pele. Dim.:  82x88,5x105cm; 
apoio: 36x49x65cm.
BASE: 1200€

272 — GIUSEPPE SCAPINELLI (1891-1982) - Mesa 
‘Maracanã’
Brasil, c.1960, mesa baixa em pau-santo entalhado, tampo 
com vidro. Sinais de uso. Dim.: 31,5x85cm.
BASE: 450€

273 — ALVARO SIZA 
VIEIRA (b.1933) - 
Candeeiro de pé Cairo
Portugal, c.1990, 
candeeiro em aço 
escovado, difusor 
forma de pirâmide 
invertida em cobre. 
Electrificado. Dim.: 
176cm.
BASE: 350€

274 — ALVARO SIZA 
VIEIRA (b.1933) - 
Candeeiro de pé Cairo
Portugal, c.1990, 
candeeiro em aço 
escovado, difusor 
forma de pirâmide 
invertida em cobre. 
Electrificado. Dim.: 
176cm.
BASE: 350€
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275 — Centro de mesa ‘folha’
Nórdico, c.1960, folha metálica batida e recortada. Sinais de uso. Dim.:129cm
BASE: 150€

276 — IB KOFOD-LARSEN (1921-2003) - Par de aparadores
Dinamarca, c.1960, pau-santo, com duas portas, interior com prateleiras, pés em metal cromado. Sinais 
de uso. Dim.: 63,5x110x46,5cm.
BASE: 750€

277 — TRABALHO ESCANDINAVO c.1970 - Par de cadeirões
Nórdicos, c.1970, em mogno com estofo em pele. Sinais de uso. Dim.: 81,5x72,5x68cm.
BASE: 700€

278 — THONET (XIX/XX) 
(Atribuição.) - Cadeira
Estrutura tubular em metal 
cromado, estofo em pele. Sinais 
de uso. Dim.: 70x63x56cm.
BASE: 350€

279 — Candeeiro de teto modernista
Dinamarca, c.1980 em metal lacado a branco. 
Electrificado. Dim.: 60cm.
BASE: 200€

280 — Candeeiro de pé
Nórdico, c.1990, candeeiro de pé em metal tubular 
cromado. Electrificado. Dim.: 118cm.
BASE: 200€
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282 — Par de apliques 
Dinamarqueses ‘meia lua’
Dinamarca, c. 1970/80, metal 
lacado a branco. Electrificados. 
Dim.:51,5cm.
BASE: 250€

281 — BORGE MOGENSEN (1914-1972) (Atribuição) - Sofá de três lugares
Dinamarca, c.1960-70, com pés em madeira, estofos e almofadas em pele. Sinais de uso. Dim.: 
96x190x80cm.
BASE: 400€

284 — GÉZA 
HELLER (1902-1992) - 

‘Última ceia’
Monotipia sobre papel, 
1/2, assinado e datado 
de 1954. Ligeiras 
manchas de humidade. 
Não emoldurado. 
Dim.: 36,5x45cm.
BASE: 400€

285 — GÉZA 
HELLER (1902-1992) - 

‘Natureza morta’
Monotipia sobre papel, 
assinado e datado 
de 1955. Ligeiras 
manchas de humidade. 
Não emoldurado. 
Dim.: 36,5x45cm.
BASE: 400€
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286 — GÉZA 
HELLER (1902-1992) 

- ‘Peixes’
Monotipia sobre papel, 
assinado e datado 
de 1954. Ligeiras 
manchas de humidade. 
Não emoldurado. 
Dim.:35x45cm.
BASE: 400€

287 — GÉZA 
HELLER (1902-1992) 

- ‘Peixes’
Monotipia sobre papel, 
assinado e datado 
de 1957. Ligeiras 
manchas de humidade. 
Não emoldurado. 
Dim.: 35x45cm.
BASE: 400€

288 — GÉZA 
HELLER (1902-1992) - 

‘Equilibrista’
Monotipia sobre papel, 
assinado e datado 
de 1959. Ligeiras 
manchas de humidade. 
Não emoldurado. 
Dim.: 51x36,5cm.
BASE: 400€

289 — GÉZA 
HELLER (1902-
1992) - ‘Circo’
Aguarela sobre papel. 
Assinada e datada 
de Teresópolis 1945.. 
Dim.: 27,5x35,5cm.
BASE: 600€
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290 — ALBERTO TRINDADE (n.1958) - ‘Sem 
título’
Escultura em bronze dourado e patinado, assinada. 
Dim.:40,5cm
BASE: 350€

292 — IRENE VILAR (1928-2008) - ‘’Figura’ em 
bronze
Escultura em bronze patinado, assinada. Dim.: 
23cm.
BASE: 500€

291 — RUI ANAHORY (n.1946) - Torso feminino  
em bronze
Escultura em bronze patinado e dourado, assinada. 
Dim.: 22cm.
BASE: 200€

293 — HEIN SEMKE (1899-1995) - Escultura em 
bronze
Escultura em bronze patinado. Placa indicativa de 
autor no interior. Dim.: 21,5cm.
BASE: 400€

294 — VITOR RIBEIRO (n.1957) - Árvore
Escultura em brecha. Dim.: 42cm.
BASE: 350€

295 — ROGÉRIO 
ABREU (N.1967) - 
‘Árvore’
Escultura em 
mármore e estrutura 
metálica. Assinado. 
Pequeno restauro 
no topo da base. 
Dim.:37,5 cm
BASE: 500€

296 — CRISTINA ATAÍDE (n.1951) - 
Jarra / escultura em mármore
Jarra em mármore, assinado e datado 
de 1986. Sinais de uso, cabelos. Dim.: 
30,5cm.
BASE: 1000€
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297 — JOÃO CUTILEIRO (n.1937) - ‘Os jogadores de futebol’
Grupo escultórico com duas figuras masculinas e bola em bronze, base em 
mármore. Dim.:9,5x23x33cm.
BASE: 400€

298 — JOÃO CUTILEIRO (N.1937) - Cavaleiro
Escultura em bronze patinado com a representação de 
cavaleiro, base em mármore. Dim. Total: 82cm.
BASE: 4800€

299 — JOÃO CUTILEIRO 
(n.1937) - ‘Figura feminina’
Escultura em pedras mármore.  
Dim.: 75cm.
BASE: 6000€
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300 — DIMAS MACEDO 
(1928-2009) - ‘Sem título’
Escultura em grés, parcialmente 
vidrado, assinada e datada 
de1989. Dim.:33cm.
BASE: 500€

301 — MANUEL CARGALEIRO (N.1927) - 
Quatro azulejos letra ‘V’
Painel composto por quatro azulejos em faiança 
da Fábrica Viúva Lamego, decoração a azul 
e branco com a letra V, padrão de Manuel 
Cargaleiro. Reproduzidos no livro ‘Azulejos 
Portugueses, Padrões do Séc.XX’; Lisboa, 1998; 
pág. 37. Dim.: 27x27cm.
BASE: 250€

302 — MANUEL CARGALEIRO (N.1927) - 
Quatro azulejos letra ‘T’
Painel composto por quatro azulejos em faiança 
da Fábrica Viúva Lamego, decoração a azul e 
branco com a letra T, padrão de Manuel Cargaleiro. 
Reproduzidos no livro ‘Azulejos Portugueses, 
Padrões do Séc.XX’; Lisboa, 1998; pág. 37. Dim.: 
27x27cm.
BASE: 250€

303 — CÂNDIDO COSTA PINTO (1911-1976) - 
Maquete para azulejos da Portugália
Técnica mista sobre cartão. Assinado. 
Dim.:40x26cm.
BASE: 2000€

304 — ANTÓNIO LINO (1914-1996) - ‘Sem 
título’
Técnica mista sobre papel. Assinado e datado de 
1967. Dim.:30x23cm.
BASE: 300€
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306 — CÂNDIDO COSTA PINTO (1911-1976) 
- ‘Busto’
Guache sobre papel. Assinado. Ligeiras manchas de 
humidade. Não emoldurado. Dim.: 36,5x25,5cm.
BASE: 200€

307 — CÂNDIDO COSTA PINTO (1911-1976) - 
‘Busto’
Tinta da china sobre papel. Assinado. Não 
emoldurado. Dim.: 36,5x25,5cm.
BASE: 200€

305 — JOSÉ ESCADA (1939-1980) - ‘Sem título’
Grafite sobre papel. Não assinado. Adjunta-se Certificado de Autenticidade por Maria João Escada. Dim.: 
9,9x13,7cm.
BASE: 600€

308 — ANTÓNIO 
DACOSTA (1914-
1990) - ‘Sem título’
Acrílico sobre 
contraplacado. 
Assinado e datado de 
1990. Dim.:60x50 cm
BASE: 1500€

309 — EDUARDO 
NERY (1938-2013 ) - 

‘Sem título’
Técnica mista sobre 
papel, assinado e 
datado de 1980. Dim.: 
58,5x49,5cm.
BASE: 1000€
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310 — NORONHA DA COSTA (n.1942) - ‘Sem título’
Tinta celulósica sobre tela, assinada no verso. Adjunta-se Certificado do Artista. Dim.:40x50cm.
BASE: 1300€

311 — NORONHA DA COSTA (n.1942) - ‘Sem título’
Tinta celulósica sobre tela, assinada no verso. Adjunta-se Certfiado do Artista.  Dim.:50x70 cm
BASE: 1500€

312 — JOSÉ 
GUIMARÃES (n.1939) 

- ‘Sem título’
Guache sobre papel 
marouflé. Assinado. 
Dim.:33x48,5cm.
BASE: 5750€

313 — JOSÉ 
GUIMARÃES (n.1939) 

- ‘SEM TÍTULO’
Guache sobre papel 
marouflé. Assinado. 
Dim. 32x26cm.
BASE: 3750€
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314 — ARTUR BUAL (1926-1999) - 
‘Cavalo e Touro’
Óleo sobre tela. Assinado e datado de 1998. 
Dim.:60x80,5cm.
BASE: 5000€

316 — JÚLIO RESENDE (1917-2011) - Sem Oposição
Óleo sobre tela, assinado. Verso com título data de 2010 e assinatura. Dim.: 55x45cm.
BASE: 15000€

315 — CELSO LAGAR (1891-1966) - 
‘Tourada’
Pintura a óleo sobre madeira, assinada. 
Emoldurada. Dim.:34.5cm.
BASE: 4500€
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317 — CÂNDIDO COSTA PINTO (1911-1976) - 
‘Geometricidades’
Técnica mista sobre cartolina. Assinado e datado 
de 1949. Dim.:50x35cm.
BASE: 2000€

318 — SÓNIA DELAUNAY (1885-1979) - 
Projeto para Tecido
Guache sobre papel. Assinado. Autenticado no 
verso pelo filho da artista, Charles Delaunay. 
Dim.:28x23cm.
BASE: 2000€

319 — BENGT LINDSTRÖM (1925-
2008) - ‘Sem título’
Óleo sobre tela, assinado. Dim.:49x64,5cm.
BASE: 5000€
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320 — JÚLIO 
RESENDE (1917-
2011) - ‘Composição 
com figuras’
Óleo sobre 
madeira. Assinado. 
Dim.:50x32cm.
BASE: 12000€

321 — JÚLIO RESENDE (1917-2011) - ‘Homem e Árvore’
Óleo sobre tela, assinado e datado de 1962. Dim.: 117x82cm.
BASE: 15000€
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322 — MANUEL BAPTISTA 
(n.1936) - ‘Leque’
Técnica mista sobre tela, assinado e 
datado de 1988. Dim.:60x120cm.
BASE: 2500€

323 — MANUEL D’ASSUMPÇÃO 
(1926-1969) - ‘Sem título’
Óleo sobre madeira. Inscrição 
no verso atribuição por Reis 
Santos no dia 11 de Abril de 1989. 
Dim.:38x28 cm.
BASE: 3000€

324 — MANUEL CARGALEIRO (n.1927) - ‘Sem título’
Guache sobre papel. Assinado e datado de 1995. Dim.:38x22 cm.
BASE: 9000€
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325 — JORGE BARRADAS (1894-1971) - Painel ‘S.João Pequenino’
Painel cerâmico composto por 54 azulejos policromos, assinado e datado de 1946. Minimas falhas. 
Dim.: 130x86cm.
BASE: 3000€

326 — FRANCIS SMITH (1881-1961) - ‘Baile na Aldeia’
Têmpera sobre cartão, assinada. Dim.:31x23cm.
BASE: 7000€

138 139



327 — CÂNDIDO 
COSTA PINTO (1911-
1976) Casario com figura
Óleo sobre tela. Assinado. 
Sinais de uso. Dim.:61x34 
cm.
BASE: 8000€

328 — DÓRDIO GOMES (1890-1976) - ‘Porto, Colina da 
Ribeira até ao Paço Episcopal’
Óleo sobre tela, assinado e datado 1958. Verso com etiqueta do 
Museu Nacional Soares dos Reis com o nº 40, datada de 26 de 
Maio de 1963. Dim.: 107x127cm.
BASE: 30000€

140 141



329 — EDUARDO 
LUIZ (1932-1988) 

- ‘Paisagem Monte da 
Virgem’
Óleo sobre madeira, 
assinado e datado 
de 1947. Obra de 
juventude ainda 
assinada E. Gomes. 
Dim.: 25,5x33cm
BASE: 600€

330 — ARPAD SZENES (1897-1985) - ‘Autoretrato com Vieira da Silva e cavalete’
Aguarela sobre papel assinada e datada de 1946. Carimbo do Atelier do Artista. Dim.: Para idênticas 
representações vd. Calzetta Jaeger - ‘Arpad Szenes - Catalogue Raisonné ‘ Ed. Skira, 2005, pág 196, ils 
AS32-028 e AS32-037.
BASE: 1200€

331 — VIEIRA DA 
SILVA (1908-1992) - 
Painel de azulejos 

‘Fernando Pessoa’
Painel composto por 15 
azulejos em faiança da 
Fábrica Viúva Lamego, 
decoração polícroma 
com representação 
de Fernando Pessoa. 
Marcados e assinados 
no verso. Emoldurados. 
Dois partidos e colados. 
Dim. Total: 43x70cm.
BASE: 15000€
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332 — ANTÓNIO AREAL (1934-
1978) - ‘Sem título’
Tinta da China sobre papel, 
assinado e datado de 1976/77. 
Dim.:64x46cm.
BASE: 1500€

333 — ÁLVARO LAPA (1939-2006) - ‘Sem 
título’
Acrílico sobre tela. Assinado. Dim.:50x60cm.
BASE: 4000€

334 — ÁLVARO LAPA (1939-2006) - ‘Sem título’
Acrílico sobre tela, assinado. Série Mesas. Cf. estudo preparatório in ‘Álvaro Lapa - No Tempo Todo’ - 
Museu de Serralves, Catálogo da Exposição, 2018, pág.58.ils.10.  Dim.:70x60cm.
BASE: 5000€
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335 — CARLOS CORREIA (n.1975) - ‘Sem título (Devir)’
Acrilico sobre tela, assinado e datado de 2016 no verso. Dim.: 100x150cm.
BASE: 2500€

336 — MAFALDA SANTOS (n.1980) - ‘Sem título’
Óleo sobre tela, assinado e datado de 2017 no verso. Dim.:90x185,5cm.
BASE: 2500€

337 — KATRIN FRIDRIKS (n.1974) - Waving Force of Nature
Acrílico sobre tela, assinado e datado de 2017 no verso. Dim.:100x100x10cm. Reproduzido em Katrin 
Fridriks - Forces of Nature, Dellupi, Milano 2017.
BASE: 7500€
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338 — MARCO PIRES (n.1977) - ‘Sem título’
Pintura acrílica sobre chapa de alumínio, assinada e datada de 2005 no verso. Dim.: 125x167cm.
BASE: 2500€

339 — JORGE CURVAL (1958) - Escultura mural
Estrutura em metal e chapa metálica com técnica mista. Dim.: 260x98cm.
BASE: 1500€

340 — BERNARD MATEMERA (1946-2002) - 
‘Sem título’
Escultura em pedra, assinada. Dim.: 46cm.
BASE: 700€

341 — BERNARD MATEMERA (1946-2002) - 
‘Sem título’
Escultura em pedra, assinada. Dim.: 76cm.
BASE: 1500€
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342 — YONAMINE (n.1975) - ‘Black Samoray’
Técnica mista sobre cartão, assinado e datado de 2014. Dim.: 92x72cm.
BASE: 3500€

343 — YONAMINE (n.1975) - ‘Passa a bola Zé’
Técnica mista sobre filme pvc transparente, assinada. Dim.: 100x140cm.
BASE: 7500€
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344 — SALVADOR DALI (1904-1989) - ‘Sem 
título’
Serigrafia sobre papel, numerada 24/100, assinada. 
Dim.: 29x22cm.
BASE: 1500€

345 — VHILS (ALEXANDRE FARTO) (1987) - 
‘Sem título’
Serigrafia sobre papel, HC 6/6. Assinado. 
Dim.:70x50cm.
BASE: 1000€

346 — MR. DHEO (XX/XXI) - 
Medial Killer
Painel em placas viroc, graffiti 
e colagem em papel. Assinado e 
datado de 2009. Dim.:100x100 
cm.
BASE: 1000€

347 — MR. DHEO (XX/XXI) - 
Liqu’ID’
Painel em placas viroc e graffiti. 
Assinado e datado de 2009. 
Dim.: 125x125cm.
BASE: 1200€
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348 — JOÃO GALRÃO 
(n.1975) - ‘Ilusion 1 - 
Botticelli’
Técnica mista de 
colagens, intervenção 
sobre ‘Alegoria da 
Calúnia (1494-1496) 
de Botticelli. Assinado 
e datado de 2018. 
Dim.:21x31cm.
BASE: 250€

349 — CRUZEIRO SEIXAS (n.1920), Jarra Vista 
Alegre - A luz ainda não está madura
Porcelana moldada da Vista Alegre, peça da 
autoria de Cruzeiro Seixas inserida na colecção 

“Artistas Contemporâneos”. Assinada. Edição 
limitada 079/500 do Clube de Colecionadores de 
2013. Dim.:30,5 cm.
BASE: 200€

350 — CRUZEIRO SEIXAS (n.1920) - ‘Sem título’
Técnica mista sobre papel, com inscrição do autor 
no verso datada de Novembro de 2011. Assinado. 
Dim.:31x33cm.
BASE: 1750€

351 — ARMANDA PASSOS (n.1944) - 
‘Figuras’
Técnica mista sobre papel, assinada. 
Dim.: 35x52cm.
BASE: 1800€

352 — LUZIA LAGE (n.1962) - ‘Sem 
título’
Óleo sobre tela. Assinado. 
Dim:50x40cm.
BASE: 700€
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353 — LUÍS CAMACHO 
(n.1956) - ‘O Martirio de 
S.Sebastião’
Técnica mista sobre papel, 
assinado e datado de 
1984. Dim.: 65,5x48cm.
BASE: 300€

354 — ANTONI CLAVÉ (1913-2005) - ‘La Tache 
Bleu’
Serigrafia sobre papel, numerada 54/75, assinada. 
Dim.: 81x63cm.
BASE: 450€

355 — MARCEL DUVAL (1890-1985) - ‘Varinas 
na praia’
Óleo sobre tela, assinado. Dim.: 54x44cm.
BASE: 800€

356 — ALFREDO LUZ (n.1951) - ‘Sem título’
Óleo sobre tela. Assinado. Dim.:116x150cm.
BASE: 2000€

357 — JAIME ISIDORO (1924-2009) - ‘Vista da Ribeira’
Aguarela sobre cartão, assinada e datada de 1989. Dim.:62,5x92cm.
BASE: 3000€
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358 — MALANGATANA (1936-2011) - ‘Canto Mitológico’
Álbum composto por duas serigrafias, duas gravuras e quatro 
poemas do artista. Edição numerada 149/160, assinada e 
datada de 2006. Dim.: 57x38cm.
BASE: 650€

359 — 
ALBERTO 
CHISSANO 
(1934-1994) - 

‘Sem título’
Escultura em 
madeira exótica, 
assinada e datada 
de 1971. Dim.: 
38cm.
BASE: 250€

360 — ESCOLA 
MOÇAMBICANA 
(XX) - Cinco 
esculturas
Conjunto de cinco 
esculturas em madeira 
exótica, algumas 
assinadas. Dim.: 29cm 
(maior).
BASE: 350€

361 — JEAN 
CLAUDE LOFENIA 
(n.1984) - ‘Emmanuel 
Macron. Offrir le 
sourire au 3ª âge’
Óleo sobre tela, 
assinada e datada 
de 2018. Dim.: 
111x111cm.
BASE: 400€
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362 — NADIR AFONSO (1920-
2013) - ‘Sem título’
Serigrafia sobre papel, assinada e 
numerada 69/150. Dim.:37x48cm.
BASE: 250€

363 — JÚLIO POMAR (1926-2018) - ‘Tigre azul’
Serigrafia sobre papel, HC (Hors Commerce), 
assinada. Não emoldurada. Dim.: 75,5x55,5cm.
BASE: 300€

364 — JÚLIO POMAR (1926-2018) - ‘Porcos’
Serigrafia sobre papel. Assinada e numerada 52/150. 
Dim.:56x76cm
BASE: 400€

365 — MAARTEN 
STUER (n.1965) - Par 
de tamboretes Stuul
Par de tamboretes 
em grés, decoração 
fenestrada, assinados 
com monograma 
e datados. Dim.: 
48x37x38cm.
BASE: 1800€

366 — TRABALHO 
ESCANDINAVO 
c.1960 -Placa em 
cerâmica
Nórdico, painel 
mural em grés 
moldado relevado, 
assinaturas, datado 
de 1966. Moldura em 
metal. Minimas faltas. 
Dim.:155x145cm.
BASE: 2000€
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367 — VETRATE  - 
Grande vitral em vidro 
de Murano
Vitral de grandes 
dimensões em vidro 
de Murano, marcado 
Vetrate, datado 
de 1991. Dim.: 
201x182cm.
BASE: 750€

368 — VETRATE  - 
Grande vitral em vidro 
de Murano
Vitral de grandes 
dimensões em vidro 
de Murano, marcado 
Vetrate, datado 
de 1991. Dim.: 
201x182cm.
BASE: 750€

369 — ESCOLA FRANCESA, c.1970 - Par de cadeirões modernistas
França, c.1970, estrutura em aço cromado e pele preta. Sinais de uso. Dim.: 75x63x75cm.
BASE: 400€

370 — Mesa de jantar modernista em metal
Mesa modernista em metal lacado a branco, c.1970-80. 
Dim.: 75x138x138cm.
BASE: 800€
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371 — TRABALHO FRANCÊS, c.1990 - 
Candeeiro de mesa
Candeeiro de mesa, metal lacado , madeira e base 
com ceraâica. Dim.: 66x35x27,5cm.
BASE: 250€

372 — Candeeiro de teto ‘Lâmpada’
Nórdico, c.1980, em metal lacado a branco. 
Electrificado. Dim.: 100cm.
BASE: 450€

373 — QUENTIN VUONG (XX/XXI) - Móvel ‘Calesco Bar’
Itália, c.2000, móvel bar em carvalho, aço, e espelho, fabrico de Ars Fabricandi. Dim.: 77x139x40cm.
BASE: 800€

374 — TRABALHO ESCANDINAVO c.1970 - 
Porta-revistas articulado
Nórdico, c.1970, em pau-santo, articulado, 
fechando em leque. Dim.: 23x42x40cm.
BASE: 100€

376 — Candeeiro de mesa modernista
Contemporâneo base em pau-santo com 
aplicações em metal, globo em vidro. Electrificado. 
Dim.: 31cm.
BASE: 180€

375 — Candeeiro de mesa
Contemporâneo, base em mármore, fuste em pau-
santo, abat-jour laranja. Electrificado. Dim.:67,5cm.
BASE: 250€

377 — STEFANO TOSO - Jarra cilíndrica em 
vidro Murano
Vidro de cor laranja, efeito dupla parede. Assinado 
‘Stefano Toso, Murano’. Dim.: 44cm.
BASE: 300€
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378 — Candeeiro de pé em 
cerâmica
França, c.1990, candeeiro de pé 
modernista, em faiança vidrada 
acobreada. Electrificado. Dim.: 
160cm.
BASE: 180€

379 — Candeeiro de pé 
modernista
Contemporâneo, base em 
mármore, fuste em pau-santo, 
abat-jour cinza. Electrificado. 
Dim.:161,5cm.
BASE: 300€

380 — Candeeiro de pé 
modernista
Contemporâneo, base e fuste em 
pau-santo com aplicações em 
metal dourado, abat-jour laranja. 
Electrificado. Dim.:165cm.
BASE: 300€

381 — Mesa modernista
Itália, c.1980, estrutura em metal cromado, tampo 
em vidro. Pequena falha no vidro, sinais de uso. 
Dim.:75.5x140x80cm.
BASE: 300€

382 — Par de candeeiros de mesa modernistas
Contemporâneos, bases em mármore branco, fustes 
em pau-santo, abat-jour branco. Electrificados. 
Dim.:59,5cm.
BASE: 320€

383 — Sofá Chesterfield
Sofá estilo Chesterfield de três lugares, c.1970-80, em pele capitonné, pés achatados em madeira. Sinais de 
uso. Dim.: 74x190x87cm.
BASE: 300€
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385 — TRABALHO DINAMARQUÊS, c.1970 - 
Sofá individual
Dinamarca, c.1970, estrutura em madeira, estofos 
em pele castanha, amovíveis. Sinais de uso. Dim.: 
78x78,5x66cm.
BASE: 200€

386 — Carrinho de apoio modernista
França c.1970/1980, em madeira, metal e 
acrilico, usado em hotelaria. Sinais de uso. Dim.: 
107,5x113x45,5cm.
BASE: 400€

384 — Sofá modernista de três lugares
Dinamarca, c.1970, estrutura em madeira, estofo em tecido cor de chocolate. Sinais de uso. Dim.: 
73x212x80cm.
BASE: 300€

387 — Estilo de REGGIANI - Candeeiro de 
suspensao
Italiano, c.1970-80, em metal cromado, com seis 
globos. Electrificado. Dim.:105cm.
BASE: 250€

388 — Estilo de MIES VAN DER ROHE - Seis 
cadeiras em metal dourado e palhinha
Italianas, c.1970, estrutura em metal dourado 
tubular, molduras em madeira com palhinha. 
Sinais de uso, oxidação. Dim.: 81x50x48cm.
BASE: 600€

389 — Mesa redonda e quatro 
cadeiras ‘Gonçalo’
Portugal, c.1950/60, conjunto de 
quatro cadeiras e mesa em metal 
lacada a branco. Sinais de uso, 
pequenos defeitos. Dim.:75x78cm 
(mesa).
BASE: 80€
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390 — FASE - Candeeiro de secretária
Candeeiro em baquelite branco, difusor ajustável, 
electrificado. Marcado. Dim.:20,5cm.
BASE: 50€

391 — FASE - Candeeiro de 
secretária
Candeeiro de secretária em 
metal e vidro acrílico, pé 
rotativo e difusor basculante. 
Fabrico de Fase, Madrid, 
c.1960. Electrificado. Sinais de 
uso. Dim.:55cm.
BASE: 450€

392 — Grande candeeiro de pé em arco
Italiano, c.1980, base em mármore, com cinco 
braços em metal cromado, difusores ajustáveis. 
Electrificado. Sinais de uso, ligeira oxidação. 
Dim.: 192cm.
BASE: 200€

393 — MICHAEL BANG 
(1942-2013) / HOLMEGAARD - 
Par de candeeiros de mesa
Dinamarca, c.1970, fabrico de 
Holmegaard, par de candeeiros 
de mesa em vidro opalino. Sinais 
de uso. Dim.: 27cm.
BASE: 150€

396 — STEFANO TOSO - Jarra 
achatada em vidro de Murano
Vidro de cor vermelha, gomado 
com inclusões a prata. Assinado 

‘Toso, Murano’. Dim.:29,5cm.
BASE: 200€

394 — FLAVIO POLI (1900-
1984) - Jarra em vidro 
Sommerso
Vidro de Murano, c.1960, jarra 
em vidro sommerso em tons de 
rosa e vermelho. Dim.: 29cm.
BASE: 150€

397 — STEFANO TOSO - Jarra 
‘leque’ em vidro de Murano
Vidro de cor âmbar com 
inclusões a ouro. Assinado ‘Toso, 
Murano’. Dim.: 39cm.
BASE: 250€

395 — Cinzeiro em vidro 
Murano
Itália, c.1960, em vidro de 
Murano. Dim.: 14cm.
BASE: 70€

398 — STEFANO TOSO - Jarra 
‘Murrina’
Jarra modernista em vidro azul 
de Murano, decoração ‘murrina’. 
Assinada ‘Stefano Toso, Murano’. 
Dim.:28,5cm.
BASE: 150€
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399 — OLAIO (Atribuição) - Mesa de apoio modernista
Portugal, c.1950, mesa de apoio com porta revistas em 
mogno. Sinais de uso. Dim.: 50,5x67x35cm.
BASE: 150€

400 — Duas cadeiras de escritório
Duas cadeiras em madeira entalhada, c.1950, 
giratórias e com bascula. Sinais de uso. Dim.: 
83x45x42cm.
BASE: 250€

401 — Arquivador de esteira
Portugal, c.1950, carvalho 
entalhado, porta de esteira, 
interior com gavetas e 
divisórias, puxadores em 
metal, marcado fabrico de 

‘Móveis Império’. Sinais de 
uso, pequenos defeitos. Dim.: 
150,5x39x79,5cm.
BASE: 250€

402 — OLAIO (Atribuição) - Pequena mesa de 
apoio
Portuguesa, c.1950, em mogno, tampo em 
fórmica de cor beje. Chapa metálica de 
revendedor ‘Guimar Lda’. Sinais de uso. Dim.: 
50x32x23,5cm.
BASE: 120€

403 — OLAIO (Atribuição) - Mesa de apoio
Portuguesa, c.1950, em pinho, tampo em fórmica 
de cor verde. Sinais de uso, pequenos defeitos. 
Dim.: 51x64,5x43cm.
BASE: 90€

404 — RIGMOR NIELSEN (XX) 
(Atribuição) - Candeeiro de pé em ceramica
Dinamarca, c.1960, cerâmica moldada, 
com monture em metal dourado. 
Electrificado. Dim.: 120cm.
BASE: 250€
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405 — TRABALHO 
PORTUGUÊS, c.1950 - 
Candeeiro/bengaleiro
Portugal, c.1950, estrutura 
em metal dourado que serve 
igualmente de bengaleiro, três 
difusores em metal lacado, 
ajustáveis e com interruptor 
independente. Electrificado. 
Sinais de uso. Dim.: 161cm.
BASE: 250€

406 — TRABALHO ITALIANO, 
c.1950 - Candeeiro de pé
Itália, c.1950, candeeiro de 
pé em latão dourado e lacado, 
difusores em metal perfurado 
lacado. Electrificado. Sinais de 
uso, pequenos defeitos. Dim.: 
137cm.
BASE: 250€

407 — TRABALHO ITALIANO 
c.1950 - Candeeiro de pé com 
mesa de apoio
Itália, c.1950, pés em madeira, 
estrutura em metal lacado e 
dourado, tampo em fórmica, 
abat jour em tecido. Electrificado. 
Sinais de uso. Dim.: 145cm.
BASE: 300€

408 — Jarra em cerâmica modernista alemã
Cerâmica alemã, decoração a laranja, c.1970. 
Pequenas falhas. Dim.: 25cm.
BASE: 120€

410 — ANNE LEURENT(XX) - Tapeçaria de 
parede ‘Les Oiseaux’
França, c.1960, tapeçaria de parede tecida em 
tear Jacquard em fio de lã polícromo, fabrico de 

‘Tapisseries des Hauts de France - Les Tissages 
D’Art de Lys’. Dim.: 1470x97cm.
BASE: 200€

409 — Floreira modernista em cerâmica bicolor
França, c.1950, cerâmica moldada polícroma. 
Pequenas falhas. Dim.: 45,5cm.
BASE: 100€

411 — MARAVAL-ARIETTI (XX) - Tapeçaria de 
parede ‘Evasion’
França, c.1960, tapeçaria de parede tecida em 
tear Jacquard em fio de lã polícromo, fabrico de 

‘Tapisseries des Hauts de France - Les Tissages 
D’Art de Lys’, assinada e numerada, exemplar 
numero 75. Dim.: 150x215cm.
BASE: 500€
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412 — TRABALHO PORTUGUÊS, c.1960 
-Pequeno candeeiro de secretária
Portugal, c.1960, marcado G.E.R., Portugal. 
Electrificado. Sinais de uso. Dim.: 21cm.
BASE: 90€

414 — TRABALHO PORTUGUÊS, c.1950 - 
Candeeiro de secretária
Portugal, c.1950, em metal lacado, difusor 
basculante. Electrificado. Sinais de uso. Dim.: 
39cm.
BASE: 160€

413 — Galo brutalista
Escultura brutalista em ferro lacado a vermelho. 
Oxidação. Dim:53cm.
BASE: 150€

415 — TRABALHO ITALIANO, c.1950 - 
Candeeiro de mesa
Itália, c.1950, chapa lacada a vermelho e branco. 
Sinais de uso, pequenas faltas. Dim.: 40cm.
BASE: 250€

416 — NUNO LOPES (1920-1974) - Prato
Cerâmica de Sacavém, decoração polícroma 
vidrada, com craquelê, assinada. Marcada. 
Cabelos no verso. Dim.:35,5cm.
BASE: 120€

418 — ARTUR JOSÉ (1930-2010) - Prato em 
cerâmica modernista
Em cerâmica vidrada e relevada, decoração 
polícroma, assinada e datada de 1963, com 
craquelé. Dim.:21,5cm.
BASE: 120€

417 — MARIA DE LURDES CASTRO (N.1934) - 
Base de candeeiro de Sacavém
Cerâmica de Sacavém, decoração polícroma 
vidrada de escorridos, atribuível a Maria Lurdes de 
Castro. Marcada e electrificada. Dim.total:18cm.
BASE: 50€

419 — ANTÓNIO QUADROS (1933-1994) - 
Taça em faiança Secla
Faiança portuguesa da Secla, c.1960, decoração 
polícroma com aves estilizadas. Marcada e assinada 
na base. Cabelos. Dim.: 22cm.
BASE: 90€
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420 — SECLA - Prato
Faiança portuguesa de Secla, c.1960, decoração 
polícroma estilizada de casario e pombas, pintada 
à mão, decoração segundo, Hansi Staël, com 
craquelê. Marcada. Dim.:23,5cm.
BASE: 80€

422 — ALELUIA - Jarro pequeno
Fabrico de Aleluia, Aveiro, decoração polícroma 
vidrada, com craquelê. Marcada. Dim.:14cm.
BASE: 75€

421 — SECLA - Travessa
Faiança portuguesa de Secla, c.1960, decoração 
polícroma estilizada de flores e pomba, pintada à 
mão, decoração segundo Hansi Staël, com craquelê. 
Dim.:31,5cm.
BASE: 120€

423 — SACAVÉM - Jarra modernista
Cerâmica de Sacavém, decoração polícroma 
vidrada. Marcada. Sinais de uso. Dim.:19cm.
BASE: 100€

424 — ALELUIA - Jarra modernista bojuda
Fabrico de Aleluia, Aveiro, decoração polícroma 
irisada. Marcada. Cabelos. Dim.:20cm.
BASE: 220€

426 — ALELUIA - Jarra modernista
Fabrico de Aleluia, Aveiro, decoração a preto e 
branco, irisada. Craquelê. Marcada. Mínimas 
falhas no vidrado. Dim.:31,5cm.
BASE: 200€

425 — ALELUIA - Caixa biscoiteira
Fabrico de Aleluia, Aveiro, decoração polícroma 
geométrica irisada, com craquelê. Marcada. 
Restauro na tampa. Dim.:22cm.
BASE: 200€

427 — ALELUIA - Jarra
Fabrico de Aleluia, Aveiro, com decoração 
polícroma e a ouro. Marcada. Dim.: 18,5cm.
BASE: 80€
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428 — ALELUIA - Taça vazada
Fabrico de Aleluia, Aveiro, decoração polícroma, 
com craquelê. Marcada. Dim.:20cm.
BASE: 90€

430 — ALELUIA - Jarra art deco
Fabrico de Aleluia, Aveiro, decoração a azul e 
ouro. Marcada. Cabelos no corpo. Dim.:24cm.
BASE: 50€

429 — ALELUIA - Cinzeiro
Fabrico de Aleluia, Aveiro, decoração polícroma. 
Marcada. Craquelê. Dim.: 13cm.
BASE: 80€

431 — ALELUIA - Jarra ‘pescadores’
Fabrico de Aleluia, Aveiro, com decoração 
polícroma e a ouro relevada representando figuras 
de pescadores estilizados. Marcada. Dim.: 30cm.
BASE: 180€

432 — NUNO LOPES (1920-
1974) - Prato ‘campino’
Cerâmica de Sacavém, decoração 
polícroma vidrada, assinada. 
Marcada. Sinais de uso. 
Dim.:21,5cm.
BASE: 50€

433 — SECLA - Garrafa 
‘Campino’ com sistema musical
Faiança portuguesa da Secla, 
c.1960, decoração polícroma 
representando campino com 
cavalo, base com sistema musical 
suiço com melodia ‘Fandango 
Ribatejo’. Marcada. Minima 
falha na base. Dim.: 28,5cm.
BASE: 120€

434 — SECLA - Garrafa 
‘Bailarico’ com sistema musical
Faiança portuguesa da Secla, 
c.1960, decoração polícroma 
representando figuras estilizadas 
a dançar e a tocar acordeão, 
muito provavel de Manuel Piló, 
base com sistema musical suiço 
com melodia ‘Avril au Portugal’. 
Marcada. Dim.: 29cm.
BASE: 120€

435 — OLAIO (Atribuição) - Mesa modernista com 
azulejos
Portuguesa, c.1970, fabrico atribuível a Móveis Olaio, 
em mogno, pés em madeira lacada a negro com 
ponteiras em metal, tampo com azulejos, alguns de 
temática tauromáquica fabrico atribuível a Aleluia. 
Sinais de uso. Dim.: 34,5x84x32cm.
BASE: 80€
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436 — EPL - Prato ‘África’ em cerâmica
Cerâmica portuguesa, fabrico de EPL, Alcobaça, 
c.1950, decoração vidrada e polícroma a 
esmaltes, com figuras africanas. Marcada. Mínima 
esbeiçadela. Dim.:27cm.
BASE: 50€

438 — ALELUIA - Jarra bojuda ‘peixes’
Fabrico de Aleluia, Aveiro, com decoração 
polícroma de peixes entre algas, com craquelé. 
Marcada. Sinais de uso. Dim.:18cm.
BASE: 75€

437 — EPL - Jarra ‘África’ em cerâmica
Cerâmica portuguesa, fabrico de EPL, Alcobaça, 
c.1950, decoração vidrada e polícroma a esmaltes, 
com figuras africanas. Marcada. Com dois cabelos. 
Dim.:19cm.
BASE: 75€

439 — ALELUIA - Placa figurativa
Fabrico de Aleluia, Aveiro, decoração polícroma, 
relevada com efígie, assinada e datada de 1941, 
com craquelê. Marcada. Mínimas falhas no 
vidrado. Dim.:25cm.
BASE: 80€

440 — Caixa figurativa art deco da Vista Alegre
Caixa figurativa em porcelana moldada, 
decoração polícroma. Marca 1922-1947. Dim.: 
24,5cm.
BASE: 300€

442 — LUSITÂNIA - Garrafa licoreiro figurativa 
art deco
Faiança de Lusitânia, c.1940, forma de camião 
cisterna, decoração polícroma marmoreada. 
Marcada. Pequenos defeitos e restauros. 
Dim.:34,5cm.
BASE: 100€

441 — GÉO CONDÉ (1891-1980) - Escultura  art 
deco ‘Pierrot a tocar viola’
Escultura em faiança francesa de Saint Clément, 
c.1940. Assinatura, marcada na base. Minimas 
falhas, cabelo. Dim.: 34cm.
BASE: 400€

443 — SECLA - Par de canecas figurativas
Faiança portuguesa da Secla, c.1960, decoração 
polícroma, representando casal a oferecer beijo. 
Marcadas. Dim.: 14,5cm.
BASE: 120€
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444 — Veado em cerâmica art deco
Cerâmica art deco de Aires C. Leal, Caldas da 
Rainha, c.1940, decoração vidrada a laranja. 
Marcada. Dim.: 18cm.
BASE: 80€

446 — ALELUIA - Escultura ‘burro’
Escultura em faiança de Aleluia, representando 

‘burro’, decoração polícroma. Marcada. Dim.: 
19cm.
BASE: 250€

445 — SECLA - Escultura ‘cão Spaghetti’
Escultura em faiança portuguesa da Secla, 
c.1950/60, representando cão de raça Poodle. 
Marcada. Dim.: 14cm.
BASE: 150€

447 — ALELUIA - Castiçal ‘gato’
Fabrico de Aleluia, Aveiro, decoração polícroma, 
marcada. Craquelê. Dim.: 15,5cm.
BASE: 150€

448 — JORGE MEALHA (n.1934) - Touro
Escultura em grés vidrado, decoração de 
escorridos, assinado.
Dim.: 31cm.
BASE: 300€

450 — MÁRIO FERREIRA DA SILVA (1934-
2017) - Taça modernista
Cerâmica portuguesa, decoração polícroma 
vidrada, assinada e datada de 1967. Dim.:24,5cm.
BASE: 150€

449 — Pisa papeis em faiança
Pisa papes em faiança, decoração geométrica. Dim.: 
14cm.
BASE: 100€

451 — ALELUIA - Cachepot
Fabrico de Aleluia, Aveiro, com decoração 
polícroma relevada. Marcada. Pequena falha no 
bordo. Dim.: 17cm.
BASE: 100€
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452 — MÁRIO 
FERREIRA DA SILVA 
(1934-2017) (Atrib.)- 
Placa mural ‘O Trabalho 

- Seguros’
Portugal, c.1960, placa 
em cerâmica moldada e 
polícroma representando 
uma abelha e favo de mel 
estilizados, inscrição ‘O 
Trabalho Seguros’. Sinais 
de uso, minimo restauro. 
Dim.: 76cm.
BASE: 350 €

ORDEM DE COMPRA

NOME

EMAIL

MORADA

C.POSTAL

TELEFONE

TELEMÓVEL

No CONTRIBUINTE

No BI

ASSINATURA

 DATA

Queiram licitar em meu nome os lotes acima discriminados 

até ao valor máximo indicado (comissão excluída) no leilão 

acima referido. Estas licitações serão executadas pela Mar-

ques dos Santos Leilões ao melhor preço possível de leilão. 

Declaro conhecer e aceitar, integralmente e sem reservas, 

todo o conteúdo das “Condições Negociais” impressas no 

catálogo e publicadas na internet em www.mdsleiloes.com. 

Caso seja bem sucedido na aquisição de algum ou de alguns 

dos lotes pagarei sobre o “preço de arrematação” uma co-

missão de 18,45% (IVA incluído).

LEILÃO Nº

       DATA

                              LICITAÇÃO PELO TELEFONE

Lote Nº Título ou Descrição do Lote Valor Máximo de Licitação (€)

MARQUES DOS SANTOS LEILÕES,

Contribuinte No 508 619 548

Rua Santos Pousada 1281, 4000 - 490 Porto
Tel & Fax  225 026 308  - Telm  912 263 134

geral@mdsleiloes.com www.mdsleiloes.com

A PREENCHER PELA EMPRESA

ORDEM DE COMPRA Nº

RECEPÇÃO

DATA

HORA

ASSINATURA

Enviar por correio, fax ou e-mail para:
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LICITAR EM LEILÃO

Todas as Ordens de Compra deverão ser recebidas 

até 3 horas antes do início do Leilão. 

Licitações Presenciais

Os interessados devem-se registar antes do leilão, 

bastando para tal preencher e assinar o impresso 

com os dados solicitados.

Ordens de Compra

Caso não seja possível estar presente no leilão, 

poderá deixar uma ordem de compra. Estas serão 

aceites depois de devidamente preenchidas e 

assinadas, entregues em mão, por correio, e-mail 

ou fax, até ao limite de 3 horas antes do início do 

leilão. O catálogo inclui na página final uma or-

dem de compra, poderá ser igualmente solicitada 

no local do leilão.

 

O leiloeiro licitará e adquirirá o lote pelo valor 

mais baixo que lhe for possível, não excedendo o 

valor máximo especificado na ordem de compra. 

Se forem recebidas duas ordens de compra com 

valor igual, será dada preferência à primeira 

ordem recebida. 

Licitações Pelo Telefone

Poderá ser contactado telefonicamente de forma a 

permitir a sua participação por esta via. Para isso 

é necessário que preencha o impresso ‘Ordem de 

Compra’, que deverá ser entregue até um limite de 

3 horas antes do ínicio do leilão.
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